
C I N É R E A

O que permanece
quando a chama passa

Um tratado breve sobre o olfato, o fogo

e a arte de habitar a própria casa
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Nota ao leitor

Este livro foi escrito para ser lido devagar, de preferência perto

de uma chama acesa.

Ele não vende nada. É um documento de conhecimento aber‐

to: a explicação honesta de por que um cheiro consegue atraves‐

sar trinta anos de memória em menos de um segundo, de como a

indústria da fragrância separa o que é matéria viva do que é imi‐

tação barata, e de por que um objeto feito à mão em gesso, pesa‐

do, frio ao toque, imperfeito na borda, pode ser mais útil ao seu

sistema nervoso do que qualquer aplicativo de meditação.

A Cinérea é um ateliê de objetos de fragrância instalado na

Serra da Mantiqueira. Fazemos esculturas que permanecem e luz

que se renova. Mas antes de fazermos qualquer coisa, precisa‐

mos  entender  o  que  estávamos  manipulando.  Este  texto  é  o

resultado desse estudo, devolvido a quem nos lê.

O livro avança em degraus. Cada capítulo começa acolhendo

quem nunca pensou no assunto e termina em um patamar de ri‐

gor  que  serve  a  quem trabalha  profissionalmente  com aroma.

Nada foi simplificado até a mentira. Onde a ciência ainda discute,

dizemos que ela discute. Onde a tradição afirma sem prova labo‐

ratorial,  dizemos  que  é  tradição,  e  explicamos  por  que  a

mantivemos mesmo assim.
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Não há aqui promessa de cura. Aroma não substitui medicina.

O que existe é uma tecnologia antiga e precisa de regulação do

estado interno, e o direito do leitor de compreendê-la.
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·
I N T R O D U Ç Ã O

O MANIFESTO CINÉREA

I .  O  R U Í D O

Há um cansaço específico do nosso tempo que não tem nome

clínico.

Não é exaustão física. Quem o sente muitas vezes dormiu o

suficiente e não carregou peso algum. É outra coisa: a sensação

de ter passado o dia inteiro sendo puxado. Uma notificação, de‐

pois outra. Uma tela que responde antes de você terminar a per‐

gunta.  Uma sequência  de decisões pequenas (qual  série,  qual

restaurante,  qual  resposta)  que somadas consomem o mesmo

território mental que uma decisão grande consumiria.

O corpo humano evoluiu para lidar com ameaças raras e inten‐

sas. O leopardo aparece, o sistema simpático dispara, o organis‐

mo corre, e depois há horas de silêncio para o eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal voltar à linha de base. O que a vida contemporâ‐

nea oferece é o inverso: ameaça nenhuma, mas estímulo perma‐

nente. Nunca há o silêncio depois. O sistema fica ligado em inten‐

sidade baixa e constante, e é essa constância, não a intensidade,

que desgasta.

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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A palavra técnica para o custo acumulado desse estado é car‐

ga alostática. A alostase é a capacidade admirável que o corpo

tem de manter estabilidade através da mudança, ajustando corti‐

sol, catecolaminas, citocinas inflamatórias e ritmo circadiano con‐

forme a exigência do ambiente. A carga alostática é o preço de

manter esses ajustes ligados por tempo demais. Ela não aparece

em um exame isolado. Aparece no sono que não repõe, na irrita‐

ção desproporcional, na digestão que se tornou negociação, na

sensação de estar sempre a meio caminho de alguma coisa.

Não vamos propor que um cheiro resolva isso. Seria desones‐

to, e a desonestidade é o único luxo que não podemos nos permi‐

tir.

O que propomos é mais modesto e mais antigo:  que existe

uma classe de gestos capazes de interromper a constância. Não

de eliminar a carga, mas de introduzir uma vírgula. E que, entre

todos os gestos disponíveis,  dois são especialmente eficientes

porque  falam  com  partes  do  cérebro  que  a  linguagem  não

alcança: o fogo e o cheiro.

I I .  O  F O G O  D O M É S T I C O

Acender uma chama é o gesto tecnológico mais antigo que ainda

praticamos exatamente como era praticado.

Tudo o mais mudou. A escrita virou tela, a roda virou motor, o

cultivo virou indústria. Mas o ato de aproximar uma fonte de calor

de um pavio e ver a matéria virar luz permanece idêntico ao que

era há dezenas de milhares de anos. É um dos raríssimos pontos

em que a nossa mão faz hoje o que a mão de um ancestral fazia.

Não é nostalgia: é continuidade material.

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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A chama tem propriedades que a explicam como âncora aten‐

cional. Ela é irregular sem ser imprevisível. Um monitor pisca em

frequências fixas e exige interpretação; uma chama oscila em pa‐

drões que a visão acompanha sem esforço cognitivo. É o que a

psicologia da atenção chama de fascinação suave: um estímulo

que ocupa o olhar o bastante para impedir a ruminação, mas de

leve demais para exigir processamento. É a mesma qualidade da

água corrente e das folhas ao vento, exemplos clássicos daquilo

que  os  seres  humanos  olham por  longos  períodos  sem sentir

tédio nem cansaço.

A chama também impõe uma unidade de tempo. Ela dura o

que dura. Não se adianta, não se pula, não roda em velocidade

dupla. Quem acende uma vela aceita, sem formular o pensamen‐

to, um contrato de duração, e essa aceitação é, ela própria, um

antídoto contra a pressa.

Sobre isso o aroma se instala.

E é aqui que a coisa deixa de ser metáfora e passa a ser fisio‐

logia, porque o olfato é o único dos sentidos que conversa com o

sistema límbico antes de conversar com a razão. A luz da vela

acalma por convenção cultural  e por mecanismo atencional.  O

cheiro da vela age por via anatômica direta. É disso que trata o

primeiro capítulo deste livro.

I I I .  A  M E I A -V I DA

O nome Cinérea  vem do  latim  cinereus:  da  cor  da  cinza.  É  a

mesma raiz de  incinerar e de  Cinderela, a que dormia entre as

cinzas antes de qualquer coisa acontecer.

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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Escolhemos esse nome por causa de uma observação simples

sobre a natureza dos objetos que queimam.

Quando uma vela termina, algo terminou de fato: a cera, o pa‐

vio, a fragrância. Mas algo permaneceu. O recipiente, o gesto, a

memória  da  noite  em  que  ela  esteve  acesa.  Toda  combustão

produz duas coisas: o que se foi e o vestígio.

A  Cinérea  transformou  essa  observação  em  arquitetura  de

produto. Cada peça que fazemos se divide, deliberadamente, em

duas metades de naturezas opostas:

A base permanente. A escultura em gesso-pedra. A coluna, a

taça, o busto, as mãos em concha. É fundida à mão, lixada à mão,

selada à mão, e é do cliente para sempre. Não tem prazo de vali‐

dade, não tem versão nova, não fica obsoleta. Um objeto que só

precisa continuar existindo.

A mídia consumível. A cera, a areia perfumada, o óleo, o pa‐

vio. Renova-se. É feita para acabar, e o fato de acabar é parte do

que ela oferece, porque o que não acaba não marca o tempo, e o

que não marca o tempo não vira memória.

Chamamos essa divisão de meia-vida. Não no sentido do de‐

caimento radioativo, embora a imagem sirva: metade do objeto

tem vida infinita, metade tem vida contada.

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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F I G .  1 A base atravessa o tempo inteiro. Cada refil é um arco que começa,
sobe e termina sobre ela.

Essa não é uma decisão estética tomada depois do produto. É

a decisão fundadora, e ela resolve simultaneamente três proble‐

mas que normalmente não se resolvem juntos: um problema filo‐

sófico, um problema ecológico e um problema logístico.

O problema filosófico é o do consumo que não deixa nada.

Compra-se uma vela bonita, ela queima, resta um pote sujo que

ninguém sabe onde guardar. A meia-vida corrige isso: o que res‐

ta é a parte boa, e a parte boa foi projetada para ser a parte que

fica.

O problema ecológico é o do descarte de embalagem primária

a  cada  compra.  Quando  o  objeto  permanece,  cada  recompra

move apenas o conteúdo. O peso, o volume e o resíduo de uma

segunda, terceira, décima compra caem para uma fração da pri‐

meira.

O problema logístico é o mais concreto de todos, e merece

uma seção própria,  porque foi  ele  que definiu  onde a Cinérea

nasceu.

a mídia consumível

a base permanente

tempo

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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I V.  A  G E O G R A F I A  C O M O  M É T O D O

Existe  um  obstáculo  prático  que  quase  todo  ateliê  de  objeto

pesado no Brasil descobre tarde demais: o frete come a peça.

Uma escultura de gesso de vinte e cinco centímetros pesa. É

frágil nas bordas, é irregular no formato, e não cabe nas caixas

padronizadas que barateiam o transporte. Embalá-la com segu‐

rança real exige caixa rígida, imobilização interna e sobrepeso. O

custo do envio se aproxima perigosamente do valor da peça, e o

risco de quebra transfere ao produtor um passivo que ele não

controla. Muitos ateliês resolvem isso encolhendo o produto até

que ele caiba no envelope. E, ao encolher o produto, encolhem

também a presença dele na casa do cliente.

Recusamos essa troca. A escultura tem o tamanho que preci‐

sa ter para funcionar como objeto de presença em um ambiente.

O que mudamos foi o caminho que ela percorre.

A escultura não viaja. O cliente é quem viaja.

F I G .  2 A peça pesada fica onde foi feita. O que viaja é a metade leve, e viaja
quantas vezes for preciso.

a escultura fica a casa

o cliente sobe a serra

o refil desce, sempre que preciso

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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Campos do Jordão, no coração da Serra da Mantiqueira, tem

duas altas temporadas,  o inverno e o Natal,  e um público que

sobe a serra precisamente no estado mental em que um objeto

de fragrância faz sentido: desacelerado, aberto ao descobrimen‐

to, disposto a levar para casa uma prova material de que esteve

ali. Esse visitante encontra a peça pessoalmente, segura o gesso,

sente a temperatura e o peso, ouve a história de onde veio, e a

leva na própria mão.

O frete deixa de existir. A embalagem deixa de ser uma enge‐

nharia de sobrevivência e volta a ser o que deveria ser: um objeto

de recepção. E, o mais importante, a primeira relação entre a pes‐

soa e a peça acontece com as duas presentes no mesmo lugar, o

que nenhuma fotografia de catálogo consegue reproduzir.

Depois disso, a metade consumível assume.

A areia perfumada, o óleo, os pavios e os sais pesam pouco,

ocupam pouco e não quebram. Viajam bem por qualquer trans‐

portadora, para qualquer estado. Quando a fragrância da peça se

esgota (e ela vai se esgotar, porque foi feita para isso), o cliente

não precisa voltar à serra. Ele reabastece de onde estiver,  e a

escultura que já está na sala volta a funcionar.

Discretamente rebaixada no gesso,  cada peça carrega uma

etiqueta de aproximação regravável e um código de leitura óptica

com destino dinâmico.  Encostar  o  telefone na base é  o  gesto

mais curto possível  entre a peça e o refil.  Não vendemos isso

como tecnologia embarcada; a palavra “chip” não aparece em lu‐

gar nenhum da nossa comunicação. É apenas a meia-vida aplica‐

da à informação: o objeto é definitivo, o conteúdo que ele guarda

pode ser trocado quantas vezes o dono quiser.

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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O que descrevemos acima tem um nome antigo na literatura

de negócios: isca e anzol, o modelo que separa o aparelho durá‐

vel  do  suprimento  recorrente.  Preferimos  descrever  de  outro

modo, porque a linguagem importa e a nossa não é a de armadi‐

lha.

A escultura é o instrumento. O refil é a partitura.

Compra-se um instrumento uma vez e toca-se música a vida

inteira. Ninguém acha que o luthier armou uma cilada ao vender

um violino que precisa de cordas. A relação é honesta desde o

primeiro dia: dizemos exatamente o que dura para sempre e exa‐

tamente o que acaba, e cobramos por cada um conforme o que

ele é.

Um ateliê que precisa esconder a estrutura do próprio negócio

provavelmente construiu a estrutura errada.

V.  O  Q U E  E S T E  L I V R O  É

Os cinco capítulos que seguem são, na ordem: como o cheiro en‐

tra no corpo; o que ele faz depois de entrar; como se compõe um

cheiro que valha a pena; como se verifica se a matéria-prima é

verdadeira;  e  como  se  transforma  tudo  isso  em  um  gesto

doméstico de cinco minutos.

Publicamos esse conhecimento de graça por uma razão de or‐

dem prática, não de generosidade. O mercado de fragrância no

Brasil vive de assimetria de informação: o consumidor não sabe

ler um rótulo, e uma parte considerável da indústria depende dis‐

so. Uma marca que aposta em matéria-prima rastreável e compo‐

sição autoral não tem nada a ganhar com a ignorância do público.

Tem tudo a ganhar com um cliente que saiba diferenciar um lau‐

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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do de cromatografia de uma etiqueta com desenho de folhinha

verde.

Ensinar o leitor a julgar é a forma mais eficiente de submeter-

se ao julgamento dele.

O  M A N I F E S T O  C I N É R E A
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I
C A P Í T U L O  I

A CIÊNCIA DO SOPRO
A neurobiologia do olfato

1 .  O  Q U E  E X ATA M E N T E  E N T R A  P E L O  N A R I Z

Comece pelo mais simples, porque o mais simples já é surpreen‐

dente: cheiro é matéria.

Não é uma onda, como o som. Não é radiação, como a luz.

Quando você sente o aroma de um limão, moléculas que estavam

fisicamente presas na casca daquele limão se soltaram, atraves‐

saram o ar da cozinha e agora estão dentro da sua cabeça, en‐

costadas  no  seu  tecido  nervoso.  O  verbo  é  literal.  Cheirar  é

receber pedaços do objeto.

Essas moléculas se chamam  compostos orgânicos voláteis.

Volátil, aqui, não é um julgamento de caráter: é uma propriedade

físico-química que descreve a facilidade com que uma substân‐

cia passa do estado líquido ou sólido para o gasoso em tempera‐

tura ambiente. Quanto menor a massa molecular e mais fracas as

forças  que  prendem  uma  molécula  às  suas  vizinhas,  mais

depressa ela escapa para o ar.

A  C I Ê N C I A  D O  S O P R O
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É por isso que uma casca de laranja perfuma a sala em segun‐

dos e um pedaço de sândalo leva horas para se anunciar. O limo‐

neno da laranja  é  uma molécula  pequena e leve,  que evapora

quase impacientemente. Os santalóis do sândalo são moléculas

grandes, pesadas, com afinidade por superfícies: elas se agarram

à madeira, à pele, ao tecido, e se soltam devagar ao longo de um

dia inteiro.

Toda a arquitetura de um perfume nasce dessa única variável.

As chamadas notas de saída, de coração e de fundo não são ca‐

tegorias  poéticas:  são faixas de volatilidade.  O perfumista  não

está organizando sensações no espaço, está organizando veloci‐

dades de evaporação no tempo.  Um perfume é uma escultura

que se revela em sequência, e a sequência é ditada pela física.

F I G .  3 As notas de saída, de coração e de fundo não são camadas: são
velocidades de evaporação.

2 .  O  E P I T É L I O  O L FAT I VO :  U M  P E DAÇ O  D E  C É R E B R O

E X P O S T O  AO  M U N D O

As moléculas sobem pelas narinas e chegam a uma região do ta‐

manho aproximado de duas unhas do polegar, alojada no alto da

tempo

p
re

se
nç

a
no

ar

moléculas leves

volatilidade média

moléculas pesadas

A  C I Ê N C I A  D O  S O P R O
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cavidade nasal, logo abaixo da base do crânio. É o epitélio olfati‐

vo.

Ali  há  algo  anatomicamente  extraordinário,  e  vale  a  pena

entender por que é extraordinário.

Em todos os outros sentidos, existe uma cadeia de intermediá‐

rios entre o mundo e o cérebro. A luz atinge a retina, que conver‐

te fóton em sinal elétrico, que percorre nervos, que atravessa es‐

tações de retransmissão. O som move o tímpano, que move ossí‐

culos, que movem um fluido, que move cílios, que geram impul‐

sos. Há sempre tradutores no meio do caminho.

No olfato, não. O neurônio sensorial olfativo é uma célula ner‐

vosa que projeta seus cílios diretamente no muco nasal, exposta

ao ar que você respira, e cujo axônio atravessa os orifícios da

lâmina crivosa do osso etmoide e termina dentro do crânio. É um

neurônio que toca o mundo com uma ponta e o cérebro com a

outra. Não há intermediário. É a única região do sistema nervoso

central que mantém contato físico direto com o ambiente externo.

F I G .  4 O único ponto do sistema nervoso central em contato físico direto com
o ar que você respira.

lâmina crivosa

ar

cílios no muco corpo celular

axônio

bulbo olfativo

A  C I Ê N C I A  D O  S O P R O
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Isso tem duas consequências.

A primeira é a vulnerabilidade. Essa exposição explica por que

quadros infecciosos, traumas cranianos e algumas doenças neu‐

rodegenerativas afetam o olfato precocemente, e por que a perda

de olfato passou a ser observada com atenção clínica como sinal

inicial, não como sintoma menor.

A segunda é a regeneração. Diferentemente de quase todo o

resto do sistema nervoso adulto, o epitélio olfativo se renova. Cé‐

lulas-tronco basais produzem novos neurônios sensoriais ao lon‐

go de toda a vida, substituindo os que morrem pelo desgaste da

exposição. É um dos poucos lugares do corpo humano onde neu‐

rogênese acontece rotineiramente e sem controvérsia. O seu na‐

riz de hoje não tem exatamente os mesmos neurônios do seu na‐

riz do ano passado, e, ainda assim, o café continua cheirando a

café.  A  identidade  da  percepção  sobrevive  à  substituição  do

hardware.

3 .  O  C Ó D I G O  C O M B I N AT Ó R I O

Aqui está a pergunta que dominou a neurociência do olfato du‐

rante quase todo o século XX, e que a resposta tornou banal em

retrospecto:

Como algumas centenas de tipos de receptores conseguem

distinguir dezenas de milhares de cheiros diferentes?

O problema é aritmético. Se cada receptor reconhecesse um

odor, um ser humano com cerca de quatrocentos tipos de recep‐

tores funcionais poderia distinguir cerca de quatrocentos cheiros.

Isso está muito abaixo do que qualquer pessoa faz sem esforço.

A resposta veio em duas etapas.

A  C I Ê N C I A  D O  S O P R O
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Em 1991, Linda Buck e Richard Axel publicaram a descoberta

da família de genes que codifica os receptores olfativos: a maior

família multigênica dos mamíferos, com cerca de mil genes, algo

próximo de três por cento do genoma, dos quais, em humanos,

pouco menos da metade permanece funcional. Já era um resulta‐

do  notável:  o  organismo  investiu  uma  fração  enorme  do  seu

patrimônio genético em cheirar.

Depois veio a parte que mudou o entendimento. Em 1999, em

trabalho conduzido com Bettina Malnic,  Junzo Hirono e Takaaki

Sato, o grupo de Buck registrou a resposta de neurônios individu‐

ais a séries de odorantes cuidadosamente variados e estabele‐

ceu a lógica do sistema, hoje conhecida como código combina‐

tório  olfativo.  Buck  e  Axel  receberam  o  Prêmio  Nobel  de

Fisiologia ou Medicina em 2004.

A lógica tem três regras.

Primeira: um neurônio, um receptor. Cada neurônio sensorial

olfativo expressa, entre centenas de genes disponíveis, um único

tipo de receptor. A escolha é feita uma vez, no desenvolvimento

da célula, por um mecanismo de exclusão que silencia todos os

outros. O neurônio se especializa e não muda de opinião.

Segunda: um receptor reconhece muitas moléculas. O recep‐

tor não é uma fechadura para uma chave específica. Ele respon‐

de a um conjunto de moléculas que compartilham algum traço

estrutural: um comprimento de cadeia, um grupo funcional, uma

forma tridimensional aproximada. É um leitor de traços, não de

identidades.

Terceira:  uma molécula ativa muitos receptores. E,  crucial‐

mente, ativa cada um deles com intensidade diferente.

A  C I Ê N C I A  D O  S O P R O
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O  resultado  é  que  nenhum  odor  é  lido  por  um  detector

dedicado. Cada odor produz um padrão, um conjunto específico

de receptores ativados, com pesos específicos.

A analogia do teclado é a mais fiel, desde que se leve a sério.

Um piano tem oitenta e oito teclas, número finito e modesto. Nin‐

guém pergunta como oitenta e oito teclas dão conta de toda a

música ocidental,  porque a resposta é evidente:  a  música não

está nas teclas,  está nos acordes.  Cheirar  funcionava assim o

tempo inteiro.  Os quatrocentos receptores são as teclas.  Cada

aroma é um acorde. E como acordes admitem número astronômi‐

co de combinações, algumas centenas de receptores geram um

espaço perceptual praticamente ilimitado.

F I G .  5 Poucas teclas, combinações infinitas. O odor está no acorde, não na
tecla.

A implicação prática é importante para quem compõe: mudar

uma tecla muda o acorde inteiro. Alterar a posição de um único

átomo no espaço já muda quais receptores a molécula ativa, e

portanto muda o seu cheiro. O caso clássico é o da carvona: a

mesma molécula, em suas duas formas espelhadas, não sobre‐

OS RECEPTORES

aroma a

aroma b

aroma c
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poníveis como a mão direita e a esquerda, cheira a hortelã-verde

em uma versão e a alcaravia (Carum carvi) na outra. Os recepto‐

res, sendo eles próprios proteínas quirais, distinguem a diferença

que  a  fórmula  química  plana  não  registra.  O  nariz  é  um

instrumento de geometria tridimensional.

4 .  O  B U L B O  O L FAT I VO :  O  M A PA

Os axônios desses neurônios atravessam o osso e chegam ao

bulbo olfativo, uma estrutura pareada na base do lobo frontal.

Ali  acontece  uma  organização  de  rara  elegância.  Todos  os

neurônios que expressam o mesmo tipo de receptor, espalhados

de forma aparentemente desordenada por todo o epitélio, con‐

vergem para uma mesma esfera de neurópilo chamada gloméru‐

lo. Cada glomérulo é o ponto de encontro de um tipo de receptor.

Há, no bulbo, um mapa espacial estável dos tipos de receptor.

O que era um padrão químico disperso vira, no bulbo, um pa‐

drão geográfico legível: um mosaico de glomérulos acesos com

intensidades diferentes. Cada aroma tem a sua imagem. É esse

mosaico que o cérebro lê.
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F I G .  6 A desordem do epitélio vira mapa: cada tipo de receptor tem o seu
ponto de encontro.

O sistema ainda aplica ali uma operação de contraste. Células

granulares e periglomerulares exercem inibição lateral: gloméru‐

los ativos suprimem seus vizinhos, o que aguça as bordas do pa‐

drão e melhora a separação entre odores parecidos. É o mesmo

princípio computacional que a retina usa para realçar contornos.

O olfato e a visão, tão diferentes na entrada, aplicam a mesma

estratégia de nitidez.

5 .  A  P O R TA  S E M  P O R T E I R O

E aqui está o fato que sustenta tudo o que os capítulos seguintes

vão dizer.

Em praticamente toda a percepção humana, a informação sen‐

sorial passa obrigatoriamente por uma estação central chamada

tálamo, antes de alcançar o córtex. O tálamo é o roteador do cé‐

rebro: filtra, pondera, regula ganho, decide o que merece cons‐

ciência e o que pode ser ignorado. Um som que se repete deixa

de ser notado porque o tálamo aprendeu a descontá-lo.

EPITÉLIO BULBO

glomérulo
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O olfato tem uma via que não passa por ali.

Não que o tálamo esteja ausente do olfato: seu núcleo medio‐

dorsal participa do processamento olfativo consciente no córtex

órbito-frontal,  e há literatura própria sobre isso. O que o olfato

tem, e nenhum outro sentido tem, é uma rota que dispensa esse

intermediário para chegar ao seu primeiro destino.

Do bulbo olfativo, as fibras seguem para o córtex piriforme e,

dele, para estruturas do sistema límbico profundo, entre elas a

amígdala, centro de atribuição de valor emocional e de marcação

de saliência, e o  hipocampo, responsável pela formação e pela

contextualização de memórias episódicas. Só depois, por vias se‐

cundárias, a informação alcança o córtex órbito-frontal, onde a

percepção se torna nomeável, comparável, verbalizável.

A  ordem  importa  mais  do  que  qualquer  detalhe  anatômico

deste capítulo. No olfato,  o significado emocional chega antes

do reconhecimento consciente.

F I G .  7 Todos os outros sentidos passam pelo tálamo. O olfato tem uma rota
que dispensa o porteiro.

luz, som tálamo córtex

cheiro amígdala, hipocampo córtex

sem filtro
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É por isso que a experiência típica do cheiro é o inverso da ex‐

periência típica da visão. Diante de uma fotografia, você reconhe‐

ce primeiro e sente depois: aquela é a casa da minha avó, e então

vem a emoção. Diante de um cheiro, sente-se primeiro e reco‐

nhece-se depois, ou nunca. A pessoa é atravessada por uma tris‐

teza súbita, ou por um bem-estar sem causa aparente, e só al‐

guns segundos mais tarde, se tiver sorte, identifica que aquilo é

cera de assoalho, ou naftalina, ou o sabonete de uma casa em

que morou aos sete anos.

Essa é a base neurológica do que a literatura chama de fenô‐

meno proustiano, em referência à célebre passagem de Proust

em que o gosto e o aroma de uma madeleine embebida em chá

restituem, inteira, uma infância. Memórias evocadas por odor ten‐

dem a ser mais antigas, mais carregadas de afeto e acompanha‐

das de sensação mais forte de retorno ao momento do que me‐

mórias  evocadas  por  palavras  ou  imagens.  Não  porque  sejam

mais  precisas  (não  são,  e  frequentemente  são  menos),  mas

porque chegam pelo caminho onde a emoção mora.

6 .  D O  S I N A L  AO  C O R P O  I N T E I R O

O que acontece a partir daí não é apenas psicológico, e é neste

ponto que o olfato deixa de ser um assunto de percepção e vira

um assunto de fisiologia.

O sistema límbico não é uma câmara isolada de sentimentos.

Ele mantém conexão densa e recíproca com o hipotálamo, que é

o órgão de comando da homeostase: temperatura, fome, sede,

ritmo circadiano, comportamento sexual e, sobretudo, a regula‐

ção do sistema nervoso autônomo e do sistema endócrino.
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Um estímulo olfativo que altera o tônus da amígdala está, em

um mesmo movimento,  alterando a entrada de informação em

uma estrutura que governa a liberação hormonal. O eixo hipotála‐

mo-hipófise-adrenal, via central da resposta ao estresse que cul‐

mina na secreção de cortisol, recebe modulação de circuitos lím‐

bicos. O sistema nervoso autônomo, que ajusta frequência cardí‐

aca, variabilidade do intervalo entre batimentos, condutância da

pele,  diâmetro  pupilar  e  motilidade digestiva,  responde a  essa

modulação em segundos.

O campo que estuda essa continuidade entre estado mental,

atividade  neural,  secreção  hormonal  e  função  imunológica

chama-se  psiconeuroendocrinoimunologia,  abreviada  como

PNEI. O nome é desajeitado de propósito: cada segmento marca

uma  fronteira  disciplinar  que  o  corpo,  ao  contrário  dos

departamentos universitários, não reconhece.

A PNEI é a moldura correta para entender aroma. Uma molé‐

cula volátil  inalada não é um enfeite sensorial que produz uma

opinião agradável. É um sinal que entra por um canal privilegiado

e que pode deslocar, mensuravelmente, parâmetros autonômicos

e endócrinos.

É preciso dizer com clareza o tamanho desse deslocamento,

porque a honestidade aqui é o que separa aromaterapia de char‐

latanismo. Os efeitos documentados em estudos controlados de

inalação são reais, replicáveis em vários protocolos e clinicamen‐

te modestos. Alterações em variabilidade da frequência cardíaca,

em escalas de ansiedade subjetiva, em qualidade de sono relata‐

da, em cortisol salivar. São efeitos de magnitude compatível com

uma boa intervenção de bem-estar, comparáveis em ordem de
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grandeza a uma caminhada tranquila ou a um banho quente. Não

são compatíveis com tratamento de doença.

Há ainda um confundidor honesto que a literatura séria discute

abertamente: parte do efeito é  hedônico e associativo, não far‐

macológico. Se você gosta do cheiro, ele funciona melhor. Se ele

lembra algo bom, funciona melhor ainda. Um estudo bem dese‐

nhado precisa distinguir o que a molécula faz do que a expectati‐

va faz, e nem sempre a separação é limpa.

Nós não achamos isso um problema. Achamos isso o assunto.

O cheiro age no ponto exato onde química e biografia se encon‐

tram, e recusar a metade biográfica seria descrever mal o fenô‐

meno. A aromaterapia não é farmacologia com aroma; é uma prá‐

tica  que  opera  sobre  um  sistema  em  que  a  substância  e  a

lembrança usam a mesma porta.

7.  O  C H E I R O  E S TÁ  S E N D O  D I G I TA L I Z A D O

Falta uma última camada, e ela é recente o bastante para ainda

não ter chegado à maior parte dos livros de aromaterapia.

Durante décadas, houve um problema aberto na química de

fragrância que se enunciava assim: dada a estrutura de uma mo‐

lécula que ninguém jamais cheirou, é possível prever o seu chei‐

ro?

A resposta prática sempre foi não. Existiam regras empíricas,

acumuladas por  gerações de químicos de perfumaria,  e  todas

com exceções célebres. Moléculas quase idênticas cheirando a

coisas opostas; moléculas estruturalmente distantes cheirando à

mesma coisa. A relação entre estrutura e odor parecia ruidosa

demais para caber em modelo.
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A mudança veio com uma escolha de representação. Em vez

de descrever a molécula por uma lista de propriedades calcula‐

das (massa, polaridade, área de superfície, número de ligações),

passou-se a descrevê-la como aquilo que ela geometricamente

é: um grafo. Átomos são nós, ligações são arestas.

Sobre  essa  representação  atuam  redes  neurais  de  grafos,

uma arquitetura em que cada átomo troca informação repetida‐

mente com os seus vizinhos, de modo que a descrição de cada

parte da molécula vai incorporando o contexto químico ao seu re‐

dor. Depois de algumas rodadas dessa troca, a rede resume o

grafo inteiro em um vetor: um ponto em um espaço de muitas di‐

mensões.

Treinado sobre bases de milhares de moléculas descritas por

painéis  de perfumistas com rótulos verbais  como  amadeirado, 

frutado, animálico, verde e balsâmico, o modelo aprende a orga‐

nizar esse espaço. O resultado, publicado na revista Science em

2023  por  Brian  K.  Lee,  Emily  J.  Mayhew  e  colaboradores,

recebeu o nome de Mapa de Odor Principal, ou POM, de Princi‐

pal Odor Map.

O que o mapa faz é notável por três razões.

Primeira: ele prevê. Diante de moléculas que nunca viu, o mo‐

delo antecipa a descrição verbal que um painel humano treinado

daria. Em pouco mais da metade das moléculas testadas, a previ‐

são do modelo ficou mais próxima do consenso do painel do que

o palpite do avaliador humano mediano, o que significa que cap‐

turou regularidades reais, e não apenas o ruído do conjunto de

treino.  É um resultado forte,  e  convém enunciá-lo no tamanho
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exato: o modelo alcançou o painelista típico, não o superou por

larga margem.

Segunda: ele organiza por percepção, não por química. No

mapa, duas moléculas ficam próximas quando cheiram parecido,

ainda que pertençam a famílias químicas distantes. Isso é o con‐

trário  do que qualquer  catálogo tradicional  de matérias-primas

faz. O mapa é, pela primeira vez, uma geografia da percepção,

algo próximo do que a roda de cores é para a visão, e que o

olfato nunca teve.

F I G .  8 A estrutura da molécula entra como grafo e sai como posição em um
espaço de semelhança percebida.

Terceira: ele generaliza para tarefas que não foram ensina‐

das. A mesma organização interna mostrou-se útil  para prever

propriedades que não estavam no treino: limiar de detecção, in‐

tensidade percebida e similaridade entre misturas, verificadas em

bases independentes. Isso sugere que o espaço aprendido não é

um truque estatístico local, mas alguma aproximação da estrutura

que o próprio sistema olfativo impõe ao mundo químico.

O que dizer disso.

A MOLÉCULA COMO GRAFO VETOR MAPA PERCEPTUAL
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Não é o fim do perfumista, e é bom desconfiar de quem anun‐

cia o fim de qualquer ofício. O mapa prevê o rótulo verbal de uma

molécula  isolada.  Não escreve uma fórmula,  não constrói  uma

evolução no tempo, não decide o que vale a pena dizer. Um mo‐

delo que prevê que uma nova molécula cheirará a “verde, floral,

levemente aquoso” resolveu um problema de química,  não um

problema de composição,  do  mesmo modo que um dicionário

completo não escreve um poema.

O que ele faz, e é muito, é dar à indústria um instrumento de

descoberta que antes dependia de síntese e olfação uma a uma.

Encurta a busca por moléculas com perfil olfativo desejado, com

melhor perfil toxicológico ou ambiental, ou com biodegradabilida‐

de superior. É uma ferramenta de matéria-prima.

E há um valor conceitual que nos interessa mais. Por dois sé‐

culos, o olfato foi o sentido sem sistema de coordenadas. A visão

tinha comprimento de onda e um espaço de cor mensurável; a

audição tinha frequência e uma escala; o olfato tinha adjetivos

emprestados  dos  outros  sentidos:  notas  altas,  notas  quentes,

acordes. A digitalização do cheiro é, antes de tudo, a construção

tardia de um eixo próprio.

Curiosamente, o que essa matemática confirma é aquilo que

Buck e Axel já haviam descrito na carne: o cheiro é combinatório.

O modelo não representa moléculas como identidades; represen‐

ta como posições em um espaço de relações. É a mesma ideia

que o bulbo olfativo executa com glomérulos, e uma boa razão

para  suspeitar  que  a  natureza  e  a  estatística  chegaram,  por

caminhos independentes, à mesma solução.
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O essencial deste capítulo. Cheiro é matéria volátil que toca te‐

cido nervoso exposto. Nenhum receptor detecta um odor sozi‐

nho: cada aroma é um acorde tocado em um teclado de cente‐

nas de teclas, e o bulbo olfativo transforma esse acorde em uma

imagem espacial. Essa imagem chega à amígdala e ao hipocam‐

po antes de passar pelo filtro talâmico, motivo pelo qual o cheiro

emociona antes de ser reconhecido, e conversa diretamente com

os sistemas que governam hormônio e ritmo cardíaco. E, desde

2023, esse espaço perceptual tem enfim um mapa matemático.

A  C I Ê N C I A  D O  S O P R O

29



II
C A P Í T U L O  I I

CUIDANDO DO TERRENO
Psicoaromaterapia clínica

1 .  I N F O R M AÇ ÃO,  N ÃO  D E C O R AÇ ÃO

Existe uma categoria comercial chamada perfumaria funcional de

ambiente. Ela faz um trabalho legítimo: torna um espaço agradá‐

vel, cobre odores indesejados, cria assinatura de marca em ho‐

téis e lojas. É um trabalho de superfície, e não há nada de errado

em trabalhos de superfície.

A Cinérea faz outra coisa, e a diferença precisa ser dita sem

exagero.

Quando você inala um composto volátil,  três coisas aconte‐

cem ao mesmo tempo, e apenas a primeira é estética.

A primeira é a percepção: você acha bonito, ou não. É a cama‐

da do gosto, e ela é decisiva, porque nenhum efeito sobrevive à

repulsa.

A segunda é a ativação límbica direta, descrita no capítulo an‐

terior. O padrão de receptores acionado chega à amígdala sem

intermediário e desloca o estado emocional antes de qualquer jul‐

C U I D A N D O  D O  T E R R E N O

30



gamento. É a camada psíquica, e é a principal na prática que des‐

crevemos.

A terceira é a absorção sistêmica. Uma fração das moléculas

inaladas atravessa o epitélio respiratório e a barreira alveolar e

entra na circulação. Moléculas pequenas e lipofílicas (e a maioria

dos constituintes de óleos essenciais é exatamente isso) passam

com facilidade e, em parte, atravessam também a barreira hema‐

toencefálica. Existem evidências de interação de alguns desses

compostos  com  sistemas  de  neurotransmissão,  notadamente

com receptores do ácido gama-aminobutírico,  o  principal  freio

inibitório do sistema nervoso central. É a camada farmacológica,

e  ela  é  real,  mas  as  concentrações  alcançadas  por  inalação

ambiental são baixas.

Nossa posição é esta:  o aroma de ambiente age sobretudo

pela segunda camada,  um pouco pela terceira,  e  nunca deve

prometer o que só a terceira poderia entregar.

Uma vela  não é  um medicamento.  Não trata  patologia,  não

substitui prescrição, não corrige desequilíbrio bioquímico instala‐

do. O que ela faz, e faz com constância documentada, é oferecer

ao sistema nervoso um sinal de segurança em um momento es‐

colhido pelo usuário. É pouco quando comparado à farmacologia.

É  muito  quando  comparado  a  nada,  e  é  exatamente  o  que  a

maioria das noites precisa.

2 .  A  S E PA R AÇ ÃO  Q U E  O R G A N I Z A  T U D O :  VA P O R  E  Ó L E O

A aromaterapia contemporânea sofre de um problema de catego‐

ria. Trata como uma coisa só o que são duas práticas de nature‐

zas  distintas,  com vias  de  entrada  distintas,  doses  distintas  e
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riscos distintos. O resultado é o balbucio habitual: a mesma frase

serve para explicar um difusor de sala e para justificar a ingestão

de óleo essencial, o que é irresponsável.

Peter Holmes, em sua obra clínica de referência, propõe a dis‐

tinção que resolve o problema. Ela é simples e vale como espinha

dorsal deste capítulo.

O vapor aromático atua sobre o psiquismo. Quando o com‐

posto volátil é inalado em concentração baixa, difuso no ar de um

ambiente, a via dominante é a olfativa: receptor, bulbo, sistema

límbico, hipotálamo. Ele modula humor, vigília, tônus autonômico,

percepção de tempo, disposição para dormir. É uma ação do alto

para baixo: começa no estado mental e desce para a fisiologia

através  do  eixo  neuroendócrino.  Dose  baixa,  exposição

intermitente, margem de segurança ampla.

Com uma exceção  que  o  próprio  Holmes  registra:  o  vapor

também é absorvido pelas mucosas das vias respiratórias,  e é

por essa segunda porta, não pela límbica, que óleos ricos em 1,8-

cineol agem sobre seios da face e brônquios congestionados.

O óleo líquido atua sobre o tecido. Quando o mesmo material

é aplicado diluído sobre a pele, ou administrado por via oral sob

responsabilidade profissional, a via dominante é a absorção. Ele

age sobre musculatura lisa, sobre inflamação local, sobre micro‐

biota,  sobre circulação periférica,  sobre motilidade digestiva.  É

uma ação  de baixo para cima: começa no tecido e sobe. Dose

maior,  contato  prolongado,  e  uma  exigência  de  competência

técnica proporcionalmente maior.
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F I G .  9 Não é a substância que muda de natureza. É a via, e a via define a
dose.

Essa separação tem consequências práticas imediatas.

Ela explica por que uma quantidade de lavanda que perfuma

uma sala inteira durante três horas é seguríssima, e por que a

mesma planta, concentrada em gotas puras sobre a pele, exige

diluição, teste e critério. Não é a substância que muda: é a via, e

a via define a dose.

Ela também explica por que a aromaterapia de ambiente é o

campo onde o aroma dá o melhor retorno pelo menor risco. É a

única modalidade em que a exposição é involuntária, contínua,

baixa  e  ambiental,  que  são  as  mesmas  condições  em  que  o

sistema olfativo evoluiu para operar.

A Cinérea trabalha exclusivamente no domínio do vapor. Não

vendemos protocolo terapêutico,  não recomendamos aplicação

cutânea, não fazemos indicação clínica. Trabalhamos no registro

em que a evidência é mais confortável e o risco é mais baixo: o ar

de um cômodo, no fim de um dia.

vapor

psiquismo
dose baixa, ar do cômodo

óleo

tecido
dose alta, contato prolongado
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3 .  O  T E R R E N O

Há um conceito na medicina tradicional europeia, e com outros

nomes em praticamente todas as tradições médicas anteriores à

bacteriologia, que a modernidade descartou cedo demais e agora

reencontra por outros caminhos: o terreno.

A ideia é a seguinte. Duas pessoas expostas ao mesmo agen‐

te não adoecem igual. Uma pega a gripe e some por uma sema‐

na;  a  outra  passa três  dias  com o nariz  entupido.  O agente é

idêntico. O que difere é o solo em que ele cai.

O século XIX travou essa discussão de forma célebre e a re‐

solveu de forma incompleta. A teoria do germe venceu, e venceu

porque estava certa sobre o que precisava estar certa: identificar

o agente permitiu antissepsia, vacina, antibiótico, e salvou uma

quantidade de vidas que nenhuma outra ideia médica jamais sal‐

vou. Mas a vitória produziu um efeito colateral  epistemológico:

por décadas, a pergunta “em que condição está o hospedeiro”

virou secundária.

A medicina contemporânea a reconquistou pela porta dos fun‐

dos, com outro vocabulário. Chama-se hoje suscetibilidade indivi‐

dual, estado inflamatório de base, reserva funcional, resiliência fi‐

siológica,  carga alostática.  É  a  mesma pergunta antiga vestida

com números.

A aromaterapia vitalista nunca abandonou essa pergunta, e é

por isso que ela conversa bem com a prática doméstica: seu ob‐

jeto natural não é a doença, é o estado. Não se trata um vírus

com aroma. Trata-se, com aroma, a qualidade do terreno em que

qualquer coisa vai cair.
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4 .  A S  S E I S  C O N D I Ç Õ E S

Para descrever o terreno de modo utilizável, a tradição clínica or‐

ganiza os desequilíbrios em seis eixos, agrupados em três pares

de opostos. São descrições fenomenológicas, do que se observa,

e  não  diagnósticos.  Servem como linguagem para  perceber  o

próprio estado com alguma precisão, e para escolher o aroma

correspondente.

Calor e Frio. O eixo do metabolismo e da inflamação.

O  Calor  se  apresenta  como  rubor,  agitação,  irritabilidade,

sede, insônia por excesso de atividade mental, pele reativa, infla‐

mação. É o estado da pessoa que não consegue desacelerar por‐

que há energia demais circulando sem destino. O Frio é o oposto:

palidez,  lentidão,  extremidades  geladas,  digestão  preguiçosa,

aversão a movimento, apatia. Falta de tônus, não excesso.

Umidade e Secura. O eixo dos fluidos e da mobilidade.

A Umidade aparece como peso, letargia após comer, conges‐

tão, secreção espessa, sensação de estagnação mental, dificul‐

dade de iniciar.  A Secura aparece como pele áspera, garganta

seca, rigidez articular, prisão de ventre, e uma qualidade mental

de fragmentação: pensamentos que não conectam, sono que não

hidrata.

Tensão e Fraqueza. O eixo do tônus, e o mais relevante para a

vida contemporânea.

A Tensão é o estado de constrição: mandíbula travada, om‐

bros elevados, respiração curta e alta no peito, espasmo digesti‐

vo, ansiedade, incapacidade de largar. O sistema está sobrecar‐

regado de tônus. A Fraqueza é o estado de depleção: cansaço
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que o sono não cura, ausência de iniciativa, voz baixa, sensação

de estar oco. O sistema não tem tônus para dar.

F I G .  1 0 Seis condições, três eixos. A aromaterapia não trata a doença: trata o
terreno em que ela cai.

A  distinção  entre  Tensão  e  Fraqueza  é,  na  prática,  a  mais

importante de todas, e a mais confundida.

As duas se apresentam como cansaço. A pessoa diz “estou

exausta”  nos dois  casos.  Mas exigem intervenções opostas:  a

Tensão  pede  relaxamento,  sedação,  soltura;  a  Fraqueza  pede

restauração, tonificação, calor. Aplicar sedativo a quem está de‐

pletado aprofunda o buraco. Aplicar estimulante a quem está em

espasmo aperta o nó.

E  há  a  armadilha  final,  a  mais  comum  de  todas  em  quem

trabalha demais:  os dois estados coexistem.  Tensão por cima,

fraqueza por  baixo.  A  pessoa está  travada e  vazia  ao  mesmo

tempo, mantendo-se em pé pelo próprio espasmo, e teme relaxar

porque suspeita,  com razão,  que não há muita coisa embaixo.

Esse  quadro  exige  uma  sequência,  não  uma  escolha:  soltar

primeiro, restaurar depois, sem inverter a ordem.

calor frio

umidade secura

tensão fraqueza

onde o nosso tempo se instala

o terreno, em três pares de opostos

C U I D A N D O  D O  T E R R E N O

36



Um bom ritual de aroma noturno atua na primeira metade des‐

sa sequência.  É  modesto  reconhecer  isso.  É  também o que o

torna útil.

5 .  A  Q U Í M I C A  DA  C A L M A

Aqui a poesia encontra a fórmula estrutural, e é bom que encon‐

tre, porque tudo o que foi dito acima só se sustenta se puder ser

rastreado até moléculas identificáveis.

Óleos essenciais não são substâncias. São misturas, frequen‐

temente de dezenas a centenas de compostos, com dois ou três

majoritários e uma cauda longa de traços. As famílias químicas

presentes explicam boa parte do comportamento observado.

Uma advertência antes da lista, e ela vale para tudo o que vem

a seguir. As funções atribuídas abaixo vêm da tradição clínica da

aromaterapia e de ensaios conduzidos em cultura de células ou

em modelo animal. Descrevem o comportamento observado do

material, não efeito clínico demonstrado em pessoas por inalação

ambiental.  Onde a evidência humana existe, sobretudo para os

ésteres e para a lavanda, ela é de magnitude modesta. Ler a lista

como um mapa de repertório é correto; lê-la como bula não é.

Ésteres: a soltura. É a família dos relaxantes por excelência, e

o representante emblemático é o  acetato de linalila, majoritário

na lavanda verdadeira (Lavandula angustifolia), na sálvia-escla‐

reia (Salvia sclarea), na bergamota (Citrus × bergamia) e no pe‐

titgrain (Citrus ×  aurantium, folhas). Ésteres têm perfil sedativo,

antiespasmódico  e  equilibrante.  Atuam,  em  termos  das  Seis

Condições, precisamente sobre a  Tensão: soltam constrição de
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musculatura  lisa,  reduzem espasmo digestivo,  diminuem tônus

simpático. É a molécula do desatar.

Vale notar a economia elegante disso: o acetato de linalila é

um éster  formado a partir  do  linalol,  um álcool  monoterpênico

que a própria lavanda também contém em abundância e que tem

perfil  calmante  e  ansiolítico  próprio.  A  planta  produz  o  par.  A

combinação dos dois, e não qualquer um deles isolado, é o que

confere à lavanda verdadeira o comportamento que a tornou a

planta mais estudada da aromaterapia.

Álcoois monoterpênicos: o equilíbrio. Linalol, geraniol, nerol,

mentol,  terpinen-4-ol.  Perfil  tonificante  suave,  antimicrobiano,

com margem de segurança larga. São os compostos mais bem-

comportados do repertório: raramente irritam, raramente sobre‐

carregam. O terpinen-4-ol, majoritário na Melaleuca alternifolia, e

o  geraniol  do  palmarosa  (Cymbopogon  martinii)  pertencem  a

essa classe. Servem tanto ao Frio quanto à Fraqueza leve, sem os

riscos das famílias mais agressivas.

Aldeídos: a sedação fresca. Citral (mistura de geranial e neral)

no capim-limão (Cymbopogon citratus) e na melissa (Melissa of‐

ficinalis); citronelal na citronela. Perfil sedativo e anti-inflamató‐

rio, com uma frescura cortante que combina bem com o Calor.

Contrapartida: são, depois dos fenóis, as moléculas mais irritan‐

tes para a pele, e as que mais oxidam. É um bom exemplo de por

que a distinção de Holmes entre vapor e óleo importa: em difusão

são excelentes, em aplicação cutânea exigem cuidado real.

Óxidos: a abertura. O 1,8-cineol, também chamado eucaliptol,

majoritário no eucalipto (Eucalyptus globulus), no alecrim quimio‐

tipo cineol (Salvia rosmarinus, antes Rosmarinus officinalis) e no
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niaouli.  Expectorante,  mucolítico,  estimulante  da  vigília  e  da

atenção. É a molécula da Umidade: move o que estagnou, abre o

que congestionou. Também é a molécula errada para a noite, por‐

que tende a despertar. Difundir eucalipto às vinte e três horas é

um erro de horário, não de escolha.

Sesquiterpenos:  a  profundidade. Moléculas  grandes,  pesa‐

das,  de  volatilidade  baixíssima:  cariofileno,  chamazuleno,

bisabolol, os santalóis do sândalo (Santalum album), o patchoulol

do patchuli (Pogostemon cablin). Perfil anti-inflamatório, aterran‐

te, sedativo profundo. São as notas de fundo dos perfumes e,

não por acaso,  as moléculas com efeito psíquico mais lento e

mais duradouro. O chamazuleno da camomila-alemã (Matricaria

chamomilla,  sinônimo de  M. recutita), responsável pelo azul in‐

tenso do óleo, que não existe na flor e se forma durante a destila‐

ção, é um dos anti-inflamatórios mais notáveis do repertório ve‐

getal.

Fenóis e aldeídos aromáticos: o fogo. Timol e carvacrol no to‐

milho e no orégano; eugenol no cravo; cinamaldeído na canela.

São os compostos mais potentes e mais agressivos: antimicrobia‐

nos poderosos, fortemente aquecedores, dermocáusticos. Corri‐

gem Frio com eficiência e queimam tudo se mal usados. Em am‐

biente doméstico, e em vela, praticamente não têm lugar, o que é

uma decisão de segurança, não de gosto.

Monoterpenos: a leveza. Limoneno, pineno, cânfeno. Voláteis,

luminosos, presentes nas cascas de cítricos e nas coníferas. To‐

nificantes leves, elevadores de humor, e os primeiros a evaporar

e a oxidar. A serra da Mantiqueira, com seus pinheirais, cheira a
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alfa-pineno,  o  que  é  uma  coincidência  agradável  e  um  bom

argumento de terroir.

6 .  C O M O  I S S O  V I R A  U M  R I T U A L ,  E  N ÃO  U M A  R E C E I TA

Duas advertências fecham o capítulo,  e as duas são a mesma

advertência vista de ângulos opostos.

A primeira: não existe molécula que funcione contra o gosto

de quem a respira. Se o aroma desagrada, a amígdala registra

desagrado,  e  nenhuma propriedade sedativa  documentada so‐

brevive a isso. A literatura é consistente nesse ponto: preferência

hedônica modula, e às vezes inverte, o efeito autonômico espera‐

do. É o motivo pelo qual protocolo padronizado de aromaterapia

funciona menos bem do que escolha pessoal informada.  A pes‐

soa certa para escolher o seu aroma é você. O papel do conhe‐

cimento é apenas melhorar a escolha, nunca substituí-la.

A segunda: o efeito principal talvez não seja da molécula. É

do intervalo.

Vale a pena olhar de perto o que acontece quando alguém

acende uma vela ao fim do dia. A pessoa interrompe o que esta‐

va fazendo. Levanta. Procura o fósforo. Executa uma sequência

manual curta que exige atenção mínima mas exclusiva. Senta. E

então respira, mais devagar do que respirava dez segundos an‐

tes,  porque cheirar exige respirar com atenção. E a respiração

lenta, com a expiração mais longa que a inspiração, é o acesso

voluntário mais direto que temos ao tônus vagal.

Nada disso é farmacológico. Tudo isso é eficaz.

Existe um termo honesto para esse conjunto: comportamento

ritual  com componente  de  regulação respiratória  e  ancoragem
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sensorial.  Existe  um  termo  menos  técnico  e  mais  exato:  uma

pausa que alguém finalmente teve um motivo para tomar.

A molécula é o pretexto legítimo. É a desculpa material que a

pessoa dá a si mesma para parar cinco minutos, e a maioria dos

adultos, por razões que dizem mais sobre a nossa cultura do que

sobre a nossa fisiologia, precisa de uma desculpa material para

parar cinco minutos.

Nós fabricamos essa desculpa em gesso, e a fazemos bonita

o bastante para ficar à vista, porque um objeto que se vê é um

lembrete e um objeto guardado é uma intenção esquecida.

O essencial deste capítulo. Vapor aromático e óleo líquido são

práticas distintas: o primeiro atua no psiquismo pela via límbica

em dose baixa, o segundo atua no tecido pela via da absorção

em dose alta. A aromaterapia doméstica pertence inteiramente

ao primeiro domínio. Ela não trata doença: trata terreno, e o terre‐

no se descreve em seis condições: Calor, Frio, Umidade, Secura,

Tensão e Fraqueza. Para a Tensão, que é a condição do nosso

tempo, a resposta química mais consistente são os ésteres, com

o acetato de linalila à frente. E o efeito maior de todos continua

sendo o mais simples: a pausa que o gesto obriga.

C U I D A N D O  D O  T E R R E N O

41



III
C A P Í T U L O  I I I

A ALQUIMIA DA PERFUMARIA
AUTORAL

Sobre fórmulas curtas, ilusões e o que se deixa de fora

1 .  D O I S  M O D O S  D E  FA Z E R  A  M E S M A  C O I S A

Existem duas maneiras de decidir qual cheiro uma coisa vai ter, e

a diferença entre elas não é de qualidade: é de origem da deci‐

são.

No primeiro modo, o cheiro é uma resposta.

Uma empresa identifica uma oportunidade de mercado. Defi‐

ne o público, a faixa de preço, o canal. Encomenda um estudo.

Painéis de consumidores são reunidos, e a eles são apresentadas

versões concorrentes, avaliadas em escalas de gostei/não gostei,

intenção de compra, adequação ao conceito. O briefing chega ao

perfumista já com o resultado embutido: precisa ter uma abertura

frutada porque a categoria pede, precisa de baunilha porque tes‐

ta bem, precisa lembrar dois lançamentos bem-sucedidos do ano

anterior sem parecer cópia. A fórmula final é ajustada até que a
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nota do painel suba. Depois é ajustada de novo, para caber no

custo por quilo aprovado.

O resultado costuma agradar. É o objetivo declarado, e ele é

atingido com competência técnica altíssima, e há perfumistas ex‐

traordinários trabalhando nesse regime. O que raramente aconte‐

ce é o resultado dizer alguma coisa. Um perfume otimizado por

média tende ao centro de gravidade da média, e o centro de gra‐

vidade de qualquer  coisa  é  o  lugar  mais  confortável  e  menos

memorável do mapa.

No segundo modo, o cheiro é uma proposição.

Alguém teve uma ideia (de um lugar, de uma cor, de uma me‐

mória, de um paradoxo) e essa ideia precisa existir como aroma.

A pergunta não é “o que vai agradar”, é “o que estou tentando di‐

zer, e qual é o menor conjunto de matérias-primas capaz de dizer

isso”.  Não  há  painel.  Há  uma  pessoa  que  assume  a

responsabilidade e assina.

Esse segundo modo é a perfumaria autoral. Ela não é automa‐

ticamente melhor: é perfeitamente possível fazer perfumaria au‐

toral ruim, e o nicho está cheio de exemplos de obscuridade con‐

fundida com profundidade. O que ela é, necessariamente, é atri‐

buível. Existe alguém a quem perguntar por quê.

A distinção correta, portanto, não é entre grande indústria e

pequena marca. É entre  fragrância desenhada para não desa‐

gradar e fragrância desenhada para afirmar.

2 .  A  F Ó R M U L A  C U R TA

A tentação de quem começa a compor é a mesma tentação de

quem começa a escrever: acrescentar.
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Quando um acorde não convence, a solução instintiva é somar

mais uma matéria-prima. Falta calor: um pouco de baunilha. Falta

contorno: um pouco de vetiver. Falta brilho: mais um cítrico. Cada

adição parece melhorar,  porque cada adição resolve o  defeito

imediato que se estava olhando. Vinte adições depois, a fórmula

tem noventa  matérias-primas,  ninguém consegue mais  dizer  o

que ela é, e o cheiro adquiriu a qualidade parda de todas as tintas

misturadas.

Jean-Claude Ellena construiu uma obra inteira contra esse im‐

pulso. Suas fórmulas conhecidas operam com um número de ma‐

térias-primas que costuma caber  em uma folha,  algumas com

menos de vinte ingredientes, número que a indústria considera

absurdo. Não por ascetismo, e sim por uma convicção precisa:

uma fórmula só é legível quando cada componente tem função

identificável.  Se você não sabe dizer o que uma matéria-prima

está  fazendo  ali,  ela  não  está  fazendo  nada:  está  apenas

ocupando espaço e turvando o conjunto.

Ellena descreve a própria prática com um vocabulário empres‐

tado da literatura, não da química. Fala em escrever, em corrigir,

em cortar. Diz que trabalha por subtração: parte de um esboço e

vai retirando até que retirar mais uma coisa destrua o todo. É a

definição  de  fórmula  acabada:  não  aquela  em que  nada  mais

pode ser acrescentado, mas aquela em que nada mais pode ser

removido.

Edmond Roudnitska, uma geração antes, havia estabelecido o

princípio com ainda mais severidade. Roudnitska trabalhava em

um jardim, cheirando ao ar livre, longe do laboratório, e sustenta‐

va que a perfumaria é uma arte de estrutura, e que a beleza de
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um perfume está na forma que ele desenha no tempo, não na

soma das belezas de seus ingredientes. Um perfume, dizia, deve

ter uma ideia. Uma só.

A fórmula curta tem uma implicação técnica que a maioria das

discussões estéticas ignora: ela não perdoa matéria-prima ruim.

Em uma fórmula de cem ingredientes,  um lote medíocre de

bergamota desaparece na multidão. Em uma fórmula de quinze,

ele é audível. A depuração impõe rastreabilidade, e é por isso que

o capítulo seguinte deste livro, sobre laudos e adulterações, é a

consequência  direta  deste.  Quem escreve  curto  precisa  saber

exatamente o que comprou.

3 .  A  R E C U S A  D O  F O T O R R E A L I S M O

Nos anos 1970 e 1980, a indústria da fragrância desenvolveu uma

técnica que parecia resolver o problema mais antigo da profissão.

Chama-se  headspace.  Um sino  de  vidro  é  colocado  sobre

uma flor viva, uma flor que continua no galho, no jardim, respiran‐

do. O ar retido no interior do sino é aspirado através de um adsor‐

vente que captura os voláteis emitidos. Esse material  é depois

analisado por  cromatografia  gasosa acoplada à  espectrometria

de massa, que identifica e quantifica cada composto presente. O

resultado é a fotografia química exata do que aquela flor estava

emitindo naquele instante, naquele lugar, naquela temperatura.

O ganho foi  imenso e legítimo. Pela primeira vez, tornou-se

possível analisar flores que não produzem material extraível: lilás,

muguet, jacinto, frésia, madressilva, e uma quantidade de espéci‐

es tropicais que nenhuma destilação jamais recuperou. Foi tam‐
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bém um instrumento de conservação: dá para registrar o perfil de

uma espécie ameaçada sem colher um único exemplar.

E, mesmo assim, a perfumaria autoral recusou a técnica como

método de composição. Ellena o fez explicitamente; Roudnitska

havia formulado o princípio antes mesmo de a técnica se firmar.

O argumento merece ser reconstruído com cuidado, porque é

sutil e não é tecnofobia.

Uma análise de headspace produz uma lista. Digamos: qua‐

renta e sete compostos, com suas proporções. Reproduzir essa

lista no laboratório gera um material que é quimicamente muito

próximo do que a flor emitia. Mas o cheiro que chega ao nariz de

uma pessoa diante de um jasmim ao anoitecer não é a lista. É a

lista  mais o calor do ar, mais a umidade, mais o cheiro da terra

molhada embaixo, mais o fato de estar anoitecendo, mais a última

vez que aquela pessoa esteve perto de um jasmim. A reprodução

fiel do dado captura a emissão e perde a experiência.

Roudnitska ilustrou isso antes mesmo de a técnica existir, e a

ilustração é o argumento mais forte que se pode dar. O muguet,

ou lírio-do-vale, é uma das flores mais amadas da perfumaria e

não rende óleo essencial. Não há o que extrair. Todo muguet que

existe em perfumaria é invenção. Em 1956, Roudnitska compôs

Diorissimo construindo um muguet que gerações inteiras consi‐

deraram mais verdadeiro que a flor, e que, como observação quí‐

mica, não era um muguet coisa nenhuma. Era uma proposição

sobre o que significa cheirar  um lírio-do-vale  numa manhã de

primavera, escrita por alguém que se lembrava disso.

Ellena formulou a mesma posição de outra maneira: prefere a

imprecisão da memória à precisão do aparelho, porque a memó‐
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ria já fez o trabalho de seleção. O que a pessoa lembra de um

cheiro é o que naquele cheiro importava. A memória é uma tec‐

nologia de edição, e o headspace, por definição, não edita nada.

A posição da Cinérea é a mesma, com uma nuance que acha‐

mos honesto declarar. Não somos contra a análise: o capítulo IV

deste livro defende ferozmente o uso de cromatografia para au‐

ditar matéria-prima. Somos contra usar a análise como fonte da

ideia. Cromatografia serve para saber se o que você comprou é

verdadeiro. Não serve para decidir o que vale a pena dizer.

Instrumento de verificação, nunca instrumento de invenção.

4 .  A  I L U S ÃO  O L FAT I VA :  Q U A N D O  U M  M A I S  U M  É  T R Ê S

Este é o conceito central da composição, e ele é bonito porque é

contraintuitivo.

O nariz humano, como vimos, não decompõe. Diante de uma

mistura, ele não relata “sinto sete moléculas”: relata uma coisa só.

E, quando duas ou três matérias-primas são justapostas em cer‐

tas proporções, o sistema perceptual produz um objeto novo, que

não estava em nenhuma delas.

Não é soma. É emergência. O resultado percebido não perten‐

ce a nenhum dos componentes, do mesmo modo que o verde

não está no azul nem no amarelo.

O  exemplo  mais  citado,  e  um  dos  mais  elegantes,  é  a

construção do chá verde.

Não existe, na perfumaria, matéria-prima que cheire a chá ver‐

de de modo satisfatório. Chá é folha seca, e o que se sente ao

abrir uma lata de chá verde de boa qualidade é uma combinação

difícil:  algo herbáceo e adstringente, algo levemente violáceo e
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pulverulento, algo úmido e translúcido, com um brilho cítrico bem

no alto.

O  caminho  encontrado  passa  por  moléculas  que,  sozinhas,

não sugerem chá algum. A beta-ionona é uma cetona que cheira

a violeta, floral, pulverulenta, com um fundo amadeirado seco e

uma qualidade estranha de “cheiro que some”, porque ela satura

os receptores rapidamente e desaparece e volta. A hedione, tec‐

nicamente dihidrojasmonato de metila, é sintética: nasceu na Fir‐

menich, entre o fim dos anos 1950 e o início dos 1960, por hidro‐

genação do jasmonato de metila isolado do jasmim, e, ao contrá‐

rio do seu antecessor natural, não cheira a jasmim. É quase trans‐

parente, discretamente floral, com uma luminosidade aquosa que

os perfumistas descrevem como ar. Uma faísca cítrica no topo

completa o conjunto.

Nenhuma delas é chá. Todas juntas, na proporção certa, são

inequivocamente  chá,  e  um  chá  que  a  maioria  das  pessoas

reconhece antes de conseguir nomear.

F I G .  1 1 A ilusão olfativa: o acorde produz um objeto que não estava em
nenhuma das partes.

chá verde

beta-ionona hedione

faísca cítrica
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O que aconteceu ali é semântico, não químico. O acorde não

reproduziu a molécula do chá; ele forneceu ao cérebro um con‐

junto de pistas suficiente para que o cérebro concluísse “chá”. A

conclusão é obra do leitor. O perfumista escreveu as pistas.

Ellena descreve a hedione, com precisão, como uma matéria

que não cheira quase a nada e transforma tudo à sua volta. Ela é

a prova de que perfumaria não é aritmética de odores: existem

materiais cuja função é modificar a leitura dos outros, e cuja con‐

tribuição isolada é próxima de zero. São as preposições da língua

olfativa: quase sem conteúdo, indispensáveis à sintaxe.

Vale registrar a data em que essa gramática ficou visível. Em

1966, Roudnitska usou hedione em Eau Sauvage em uma dosa‐

gem que era, para os padrões da época, temerária. O material

acabara de ser sintetizado e ninguém sabia bem o que fazer com

ele. O perfume que saiu dali não cheirava a nenhum ingrediente

identificável:  cheirava a  luz,  e  reorganizou o que a  perfumaria

masculina achava possível. Foi uma ilusão olfativa em escala in‐

dustrial.

5 .  O S  VA Z I O S  D E  A P R O P R I AÇ ÃO

Se a ilusão é o coração técnico da composição, este é o coração

ético dela.

Um perfume  pode  ser  escrito  de  duas  maneiras.  Pode  ser

completo,  no sentido de deixar tudo dito:  cada nota resolvida,

cada transição explicada,  nenhuma ambiguidade.  Ou pode ser

escrito  com  lacunas deliberadas:  regiões deixadas em aberto,

sugestões não concluídas, uma nota que aparece e não se justifi‐

ca.
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A  primeira  estratégia  produz  perfumes  que  se  admiram.  A

segunda produz perfumes em que se mora.

O motivo é o mesmo pelo qual um romance de trezentas pági‐

nas com todos os detalhes descritos entedia, e um conto de cin‐

co páginas com três detalhes exatos assombra. A obra fechada

não deixa trabalho para o leitor. E o leitor, sem trabalho, não se

envolve: apenas assiste.

A esses espaços deixados de propósito chamamos vazios de

apropriação.  São  os  brancos  da  composição:  o  lugar  onde  o

cliente entra.

Isso tem tradução técnica. Um vazio de apropriação pode ser

um acorde que se interrompe antes da resolução esperada. Pode

ser uma nota de fundo em dosagem baixa demais para se identi‐

ficar, mas alta o bastante para se notar que há algo ali. Pode ser

um contraste não explicado, como uma nota de terra molhada

sob um cítrico limpo, sem que nada no meio justifique a passa‐

gem. Pode ser, simplesmente, a ausência de um ingrediente que

a categoria esperava.

E tem tradução direta na experiência.

Quando um perfume é fechado demais, todas as pessoas rela‐

tam a mesma coisa.  Quando tem vazios bem colocados,  cada

pessoa relata algo diferente, e, o que é notável, cada uma relata

algo próprio. Uma sente a casa da avó. Outra sente uma tarde de

chuva em uma cidade específica. Outra sente uma pessoa. Ne‐

nhuma dessas coisas está na fórmula.  Todas foram permitidas

por ela.

A conexão com o Capítulo I é direta e não é decorativa. Vimos

que o sinal olfativo chega à amígdala e ao hipocampo antes de
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ser identificado no córtex, isto é, que a emoção precede o reco‐

nhecimento. Um vazio de apropriação explora exatamente essa

janela. Ele fornece um padrão forte o bastante para acionar o sis‐

tema límbico e ambíguo o bastante para que o córtex, ao chegar

atrasado  para  nomear  a  coisa,  tenha  que  buscar  o  nome  no

arquivo pessoal de quem está cheirando.

O perfume não conta uma história. Ele abre um lugar onde a

história do outro cabe.

F I G .  1 2 O que se deixa de fora é o espaço onde o cliente escreve a própria
metade do perfume.

Essa é, para nós, a diferença entre um produto e um objeto de

afeto. Um produto entrega o que promete. Um objeto de afeto

deixa espaço.

6 .  A  A S S I N AT U R A

Uma última decisão de composição, e ela é de ordem estratégica

tanto quanto estética.

vazio

a casa da avó uma tarde de chuva uma pessoa
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O impulso natural de qualquer marca de fragrância é multipli‐

car aromas. Trinta opções parecem generosidade e parecem co‐

brir todos os gostos. Na prática, produzem três consequências

ruins:  o  cliente  não  consegue  escolher,  o  estoque  imobiliza

capital em variedades que não giram, e, o mais grave,  a marca

deixa de ter cheiro.

Uma marca que oferece trinta fragrâncias não cheira a nada.

Ela é um balcão.

A escolha oposta é escrever poucas assinaturas e defendê-

las. Duas, três, quatro. Cada uma com uma ideia própria, cada

uma reconhecível de olhos fechados, cada uma capaz de susten‐

tar variações: a mesma assinatura em vela, em areia, em óleo, em

spray, respeitando o fato de que cada suporte a lê de um jeito.

Porque um aroma se comporta de modo diferente conforme o

veículo. A cera aquecida libera preferencialmente as moléculas

de volatilidade média;  um difusor de varetas privilegia as mais

leves na primeira semana e as mais pesadas depois; a areia per‐

fumada, que trabalha em temperatura mais baixa e área de su‐

perfície maior, entrega um perfil mais próximo do frio, com as no‐

tas de saída mais preservadas. Uma assinatura só é uma assina‐

tura  de  verdade quando sobrevive  a  essas  traduções,  quando

permanece reconhecível mesmo mudando de corpo.

E há um argumento de terroir que é, ao mesmo tempo, o mais

poético e o mais defensável comercialmente. Uma marca instala‐

da na Serra da Mantiqueira tem acesso a um vocabulário olfativo

que nenhuma marca de outro lugar pode reivindicar com legitimi‐

dade: o pinho e o alfa-pineno das matas de araucária e dos pi‐

nheirais, a lenha queimada das noites de junho, a névoa que sobe
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do vale ao entardecer, a terra fria e úmida da mata atlântica de al‐

titude.

Isso  não  se  compra  em  catálogo  de  fornecedor.  Isso  se

compõe, e compor uma coisa dessas é, exatamente, o exercício

descrito neste capítulo inteiro: pegar um punhado de matérias-

primas que isoladamente não são serra nenhuma, e arranjá-las

de modo que a serra apareça na cabeça de quem cheira.

O essencial  deste capítulo. Perfumaria autoral  não se define

pelo tamanho da empresa, mas por onde nasce a decisão: no

painel de consumidores ou na ideia de alguém. A fórmula curta é

a disciplina que torna cada matéria-prima responsável, e que exi‐

ge matéria-prima verdadeira. A análise química serve para verifi‐

car, nunca para inventar: um muguet perfeito foi construído por

memória, não por medição. E o mecanismo central da arte é a ilu‐

são olfativa, em que materiais que não cheiram à coisa produzem

a coisa quando reunidos. Ao redor dela, os vazios deixados de

propósito  são  o  espaço  em  que  o  cliente  escreve  a  própria

metade do perfume.
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IV
C A P Í T U L O  I V

DA PLANTA AO PAVIO
A rastreabilidade do aroma

1 .  C O M O  L E R  U M  R Ó T U L O

Comece pelo gesto mais simples que existe neste livro: pegar um

frasco e virá-lo.

A maior parte do que se vende como aromaterapia no Brasil se

desfaz nessa inspeção de dez segundos,  e  o consumidor não

sabe disso porque ninguém nunca lhe explicou o que procurar.

Vamos explicar.

Sinais de que você está diante de matéria-prima verdadeira:

O rótulo traz o  nome botânico em latim,  gênero e espécie.

Não “lavanda”, mas Lavandula angustifolia. Não “eucalipto”, mas

Eucalyptus globulus. Isso não é preciosismo acadêmico: é a úni‐

ca forma de saber o que está no frasco. “Lavanda” pode designar

pelo menos três espécies com químicas e comportamentos bem

diferentes.

Traz a parte da planta utilizada. A laranjeira-amarga (Citrus ×

aurantium) fornece três óleos completamente distintos: da casca
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do fruto, das folhas e ramos, e da flor. Mesma planta, três materi‐

ais, três preços que diferem em uma ordem de grandeza.

Traz o método de extração: destilação a vapor, prensagem a

frio, extração por solvente. Um “óleo essencial” de baunilha ou

de morango é impossibilidade física, pois essas matérias não so‐

brevivem à destilação, e o que existe legitimamente delas são ab‐

solutos, oleorresinas ou reconstituições. Um rótulo que promete

óleo essencial de morango está mentindo antes da primeira gota.

Traz o país ou região de origem, e idealmente o lote. Sem lote

não há rastreabilidade possível.

Traz, quando pertinente, o  quimiotipo. Este é o conceito que

mais separa o comprador informado do desavisado, e merece ex‐

plicação.

Sinais de alerta:

Preço uniforme para toda a linha. Rosa e melaleuca não po‐

dem custar o mesmo, porque a diferença de rendimento agrícola

entre as duas é brutal, e um rótulo que ignora isso está vendendo

outra coisa. Frasco transparente, que expõe o conteúdo à luz e

acelera a oxidação. Ausência de nome botânico. As palavras “fra‐

grância”, “essência”, “aroma idêntico ao natural” ou “óleo aromáti‐

co”, todas legítimas para o que designam e nenhuma sinônimo de

óleo essencial. E a promessa terapêutica explícita, que no Brasil é

irregular e é, por si só, sinal de fornecedor que não conhece as

próprias obrigações.
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2 .  O  Q U I M I O T I P O,  O U  P O R  Q U E  A  M E S M A  P L A N TA  N ÃO  É

A  M E S M A  P L A N TA

Duas mudas de alecrim plantadas em lugares diferentes produ‐

zem óleos com teores sensivelmente distintos. E, dentro de uma

mesma espécie, populações inteiras produzem perfis qualitativa‐

mente diferentes,  a  ponto de um aromaterapeuta  usá-los  para

finalidades opostas.

Isso não é anomalia. É a regra.

A planta sintetiza seus voláteis em resposta ao ambiente: alti‐

tude, radiação solar, composição do solo, regime de chuvas, es‐

tresse hídrico, pressão de herbívoros, momento da colheita den‐

tro do dia. A química secundária é a conversa da planta com o

lugar onde ela está.

O resultado são os quimiotipos: populações da mesma espé‐

cie que produzem perfis químicos consistentemente diferentes.

Aqui uma distinção que quase todo material comercial confunde:

a variação de teor é conversa da planta com o lugar, mas o quimi‐

otipo em si é hereditário, fixado no genoma e selecionado pelo

ambiente  ao longo de gerações.  Ele  se  compra;  não se  induz

mudando a muda de encosta.

No alecrim (Salvia rosmarinus, antes  Rosmarinus officinalis),

os três principais são bem conhecidos: o quimiotipo cineol, rico

em 1,8-cineol, expectorante e estimulante da vigília; o quimiotipo

cânfora,  mais aquecedor e voltado ao aparelho locomotor;  e o

quimiotipo verbenona, o mais raro e caro, de perfil regenerador e

mucolítico suave, com precauções próprias.

No tomilho (Thymus vulgaris), a variação é ainda mais marca‐

da. O quimiotipo timol é um antimicrobiano potentíssimo e agres‐
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sivo à pele. O quimiotipo linalol é suave a ponto de ser usado com

crianças.  O  quimiotipo  tujanol  é  raro,  delicado e  caro.  Mesma

espécie, mesma folha, comportamentos incomparáveis.

É a versão vegetal do terroir, e o paralelo com o vinho é exato,

não decorativo: a mesma casta produz vinhos diferentes em en‐

costas diferentes, e a diferença é química antes de ser estética.

Um fornecedor que não informa quimiotipo, quando ele existe,

está informando outra coisa: que não sabe, ou que não acha que

importa.

3 .  O S  Q U AT R O  C R I T É R I O S  D E  H E N R I  V I A U D

Em 1983, o farmacêutico francês  Henri Viaud formalizou o que

separa um óleo essencial de grau clínico de um óleo essencial

genérico. Sua proposta, a noção de óleo essencial natural e inte‐

gral, permanece a régua mais útil que existe, e se organiza em

quatro exigências.

Primeiro  critério.  Identidade biológica. A  planta  precisa ser

identificada com precisão botânica: gênero, espécie, subespécie

ou  variedade quando aplicável,  e  quimiotipo  quando aplicável.

Sem isso,  todo o  resto  é  conversa.  Duas  espécies  do mesmo

gênero podem ter perfis de segurança opostos.

Segundo critério.  Pureza. Nada foi  acrescentado e nada foi

retirado. Sem diluição em óleo vegetal, sem adição de compostos

sintéticos, sem mistura com espécies próximas mais baratas, e,

este é o ponto menos compreendido, sem retificação. Retificar é

redestilar o óleo para remover frações consideradas indesejáveis:

um componente irritante, uma nota mais áspera, uma cor forte. O
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resultado cheira melhor por padrões comerciais e é, do ponto de

vista clínico, um material empobrecido.

Terceiro critério. Integridade da planta. A matéria-prima deve

vir de plantas cultivadas sem agroquímicos de síntese, ou de co‐

leta  selvagem responsável,  e  da  parte  anatômica correta.  Isso

não é apenas ecologia: óleos essenciais são extremamente con‐

centrados, e resíduos lipossolúveis se concentram junto. Rendi‐

mentos típicos ilustram a escala: em muitas espécies aromáticas

são necessárias dezenas ou centenas de quilos de material vege‐

tal para produzir um único quilo de óleo. Tudo o que estava na

folha e é lipossolúvel viaja junto, multiplicado.

Quarto critério. Integridade do processo. Destilação a vapor

lenta, à pressão e à temperatura mais baixas possíveis, por tem‐

po suficiente, e em alambique de aço inoxidável, porque o cobre

acelera a oxidação e deixa traços metálicos no destilado. Este é o

critério mais caro e o primeiro a ser sacrificado.

A razão é econômica e imediata. Aumentar pressão e tempe‐

ratura acelera a destilação: mais lotes por dia, menos combustível

por quilo, retorno mais rápido. Mas as moléculas de volatilidade

baixa (os sesquiterpenos pesados, os compostos que só saem no

fim do processo) ou não são extraídas, ou são degradadas pelo

calor. E são justamente elas que dão profundidade, persistência e

boa parte da atividade anti-inflamatória.

O resultado é o que se chama de óleo de espectro parcial: bo‐

nito nas notas de saída, oco no fundo, e sem os traços minoritá‐

rios  que  a  tradição  clínica  considera  responsáveis  pelo

comportamento sinérgico do conjunto.
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Um óleo de espectro total custa mais porque ocupou o alambi‐

que  por  mais  tempo.  Toda  a  diferença  de  preço,  em  última

análise, é diferença de paciência.

4 .  O  L A U D O :  C R O M AT O G R A F I A  G A S O S A  E  E S P E C T R O M E ‐

T R I A  D E  M A S S A

Os quatro critérios acima são exigências. A cromatografia gaso‐

sa acoplada à espectrometria de massa, ou GC/MS, é o instru‐

mento que verifica se foram cumpridas.

O princípio é acessível. Uma amostra minúscula do óleo é va‐

porizada e arrastada por um gás inerte através de uma coluna ca‐

pilar  muito longa e muito fina,  revestida internamente por uma

fase  estacionária.  Cada  composto  interage  com  essa  fase  de

modo diferente, conforme a sua polaridade e o seu tamanho, e

por isso atravessa a coluna em um tempo característico, o tempo

de retenção. A mistura entra junta e sai em fila indiana.

Na saída, cada composto é bombardeado por elétrons e se

fragmenta. O padrão de fragmentos é uma assinatura estrutural,

comparável a bibliotecas de referência com dezenas de milhares

de entradas. A cromatografia separa; a espectrometria identifica.

O resultado é o  laudo:  uma lista de constituintes com seus

percentuais  relativos.  Para  uma  lavanda  verdadeira,  espera-se

ver acetato de linalila e linalol como majoritários, em faixas co‐

nhecidas, acompanhados de dezenas de compostos minoritários

em proporções também conhecidas.

E é nos minoritários que mora a verdade.

Um adulterador competente acerta os majoritários, que são os

que  o  comprador  amador  confere.  O  que  quase  ninguém
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consegue reproduzir é a  cauda: as dezenas de traços em con‐

centrações baixíssimas que a planta produz sem intenção e que

nenhuma formulação sintética se dá ao trabalho de imitar.  Um

perfil natural tem ruído. Um perfil montado é limpo demais, e essa

limpeza é a assinatura da fraude.

F I G .  1 3 Os picos altos qualquer um copia. O que não se copia é o ruído de
uma planta viva.

As adulterações mais comuns

Diluição (cutting). Acrescentar óleo vegetal neutro, álcool ou

solventes de baixo custo. É a mais grosseira e a mais fácil de de‐

tectar.

Alongamento  (stretching). Misturar  uma  espécie  próxima  e

mais barata. O caso didático é o da lavanda: a lavanda verdadeira

(Lavandula  angustifolia)  cresce  em  altitude,  rende  pouco  e  é

cara; o lavandim (Lavandula × intermedia), híbrido de crescimen‐

to vigoroso, rende muito mais e custa uma fração. O lavandim é

um bom material com usos próprios, e é honesto quando vendido

perfil natural

perfil montado

majoritários a cauda dos minoritários

limpo demais para ter crescido
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pelo seu nome. Vendido como lavanda verdadeira, é fraude, e a

delação está no teor de  cânfora, sensivelmente mais alto no hí‐

brido, e na relação entre linalol e acetato de linalila.

Fortificação com sintéticos. Acrescentar linalol e acetato de li‐

nalila sintéticos a uma lavanda fraca até que os percentuais fi‐

quem apresentáveis.  É  a  adulteração mais  sofisticada e a  que

exige as ferramentas mais finas para detectar.

Substituição  de  origem. Um  exemplo  caro:  o  sândalo  de

Mysore (Santalum album),  sob forte pressão de sobre-explora‐

ção, frequentemente substituído ou cortado com Santalum spica‐

tum australiano, com Amyris balsamifera (que não é sândalo ne‐

nhum,  apesar  do  nome comercial  “sândalo  das  Índias  Ociden‐

tais”) ou com misturas de sesquiterpenos sintéticos.

Reciclagem de subprodutos. Vender frações de destilação in‐

dustrial, sobras de retificação ou materiais recuperados como se

fossem óleo integral.

As ferramentas além do GC/MS convencional

Quando o GC/MS não basta, existem dois instrumentos que os

fornecedores mais sérios utilizam e que vale conhecer, ainda que

apenas para reconhecer a competência de quem os menciona.

A cromatografia quiral separa enantiômeros, as formas espe‐

lhadas de uma mesma molécula. Esta é a linha de defesa mais

elegante contra a fortificação sintética, porque a natureza é assi‐

métrica e o laboratório, em geral, não é. Uma planta produz pre‐

ferencialmente uma das formas; a síntese química clássica pro‐

duz as duas em proporções próximas. Um óleo natural exibe uma

razão enantiomérica característica. Um óleo fortificado exibe uma

razão deslocada em direção ao equilíbrio, e essa distorção não
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pode ser  corrigida sem um processo caríssimo que anularia  a

vantagem econômica da fraude.

A análise de razão isotópica compara as proporções de isóto‐

pos estáveis de carbono e hidrogênio. Plantas incorporam carbo‐

no da atmosfera segundo vias fotossintéticas específicas, deixan‐

do assinaturas isotópicas próprias; moléculas derivadas de petró‐

leo carregam assinatura distinta. É a mesma família de técnicas

usada para verificar autenticidade de vinhos e de mel.

Como pedir um laudo, e como lê-lo

Peça o laudo do lote que você comprou, não o laudo genérico

do produto. Um laudo sem número de lote e sem data não certifi‐

ca  nada:  certifica  apenas  que  a  empresa  já  mandou  analisar

alguma coisa, alguma vez.

Ao receber, confira quatro coisas antes de qualquer outra: se

o número do lote confere com o do frasco; se a data da análise é

próxima da data de envase; se o nome botânico no laudo é o

mesmo do rótulo; e se os compostos majoritários caem dentro

das faixas esperadas para a espécie e o quimiotipo declarados.

Depois disso, olhe a cauda. Um laudo com sete compostos

identificados descreve, quase certamente, algo montado. Um lau‐

do com sessenta compostos, dos quais quarenta abaixo de um

por cento, descreve algo que cresceu.

5 .  A  C A D E I A  B R A S I L E I R A

Existe no Brasil uma cadeia madura de fornecimento de óleos es‐

senciais, com produtores e distribuidores que operam com ras‐

treabilidade, emitem laudos por lote e vendem para pessoa jurídi‐
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ca com condição de atacado.  Uma marca séria  não improvisa

esse elo.

Entre as referências reconhecidas no mercado nacional, cita‐

das aqui como parâmetro e sem qualquer vínculo comercial com

este ateliê, estão casas como Laszlo, WNF, Terra Flor, Ferquima,

Bioessência e Phytoterápica. O critério que as coloca nessa lista

não  é  reputação  de  marca;  é  a  disposição  de  responder  às

perguntas que este capítulo ensinou a fazer.

O que exigir de um fornecedor, em cinco perguntas:

Você fornece laudo de GC/MS por lote, com data e número de

lote  conferíveis?  Qual  é  o  nome botânico  completo  e,  quando

aplicável, o quimiotipo? Qual é a origem geográfica e o método

de extração? O material é retificado ou padronizado de alguma

forma? Existe atendimento para pessoa jurídica, com nota fiscal e

ficha de informações de segurança?

Um fornecedor que responde às cinco com naturalidade é um

fornecedor. Um que hesita em qualquer uma delas é um revende‐

dor de algo cuja procedência ele próprio desconhece.

6 .  O  Ú LT I M O  E L O :  A  V E L A

Um capítulo sobre rastreabilidade que parasse no frasco seria in‐

completo, porque entre o óleo e o nariz do cliente existe ainda um

objeto que queima,  e a combustão é a etapa em que a maior

parte das promessas de pureza se desfaz.

A cera. Ceras vegetais (soja, coco, e as misturas entre elas)

queimam de forma limpa, retêm bem a fragrância e são renová‐

veis. A parafina é um derivado de petróleo: barato, tecnicamente

eficiente e incompatível com um discurso de matéria-prima natu‐
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ral. A escolha da Cinérea é uma mistura de soja e coco: a soja

pura racha e cria fissuras na superfície ao esfriar; o coco puro é

caro e  mole  demais;  a  combinação resolve os  dois  defeitos  e

queima com uma poça uniforme.

O pavio. Algodão trançado sem núcleo metálico, ou madeira.

Pavios com núcleo de chumbo estão proibidos há décadas na

maior parte do mundo, mas ainda circulam em cadeias informais.

O pavio de madeira tem uma vantagem que não é técnica e que

assumimos sem constrangimento: ele estala. É um som de lareira

em miniatura, e em uma casa de serra isso não é acessório: é

continuidade com o lugar.

A dosagem. Fragrância abaixo do limite de saturação da cera,

tipicamente entre seis e dez por cento em massa. Acima disso, o

excesso não se incorpora: exsuda na superfície, entope o pavio,

produz chama irregular e fuligem. Mais aroma na fórmula não sig‐

nifica mais aroma no ar; significa aroma desperdiçado e queima

suja.

A queima limpa. Fuligem em vela quase sempre indica pavio

grande demais para o diâmetro do recipiente, corrente de ar so‐

bre a chama, ou excesso de fragrância. Não é característica do

material:  é erro de projeto ou de uso, e tem correção simples:

aparar o pavio a cinco milímetros antes de cada acendimento, e

não acender sob janela aberta ou ventilador.

A honestidade sobre óleos essenciais em vela. Aqui uma de‐

claração que a maior parte do mercado evita fazer, e que faze‐

mos porque este livro não teria sentido sem ela.

Óleos essenciais puros não são, na maioria dos casos, o me‐

lhor material para velas. Seus pontos de fulgor são baixos, seus
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compostos mais delicados se degradam à temperatura da poça

de cera, e a projeção no ambiente costuma ser fraca, de modo

que se paga caro por um desempenho medíocre. Essências de‐

senvolvidas especificamente para cera, quando livres de ftalatos

e  adquiridas  de  fornecedor  que  forneça  ficha  técnica  e  de

segurança, entregam desempenho superior no fogo.

O uso mais eficiente de óleo essencial  verdadeiro,  em uma

casa, é a difusão a frio e a areia perfumada, que trabalha em tem‐

peratura mais baixa que a poça de uma vela convencional.

Dizer  isso  custa  alguma  coisa  em  termos  de  discurso  de

marketing. Não dizer custaria mais, e custaria no único lugar que

importa: a confiança de quem leu até aqui.

O essencial deste capítulo. Um rótulo verdadeiro traz nome bo‐

tânico, parte da planta, método de extração, origem, lote e quimi‐

otipo. Os quatro critérios de Viaud (identidade biológica, pureza,

integridade da planta e integridade do processo) definem o que é

um óleo de espectro total, e o quarto é o mais caro porque é feito

de tempo. O laudo de GC/MS é o instrumento que verifica tudo

isso, e a fraude se denuncia na cauda dos compostos minoritá‐

rios,  não nos majoritários.  Exija  laudo por lote.  E,  no elo final,

saiba que o fogo impõe suas próprias regras: nem toda matéria-

prima nobre é a matéria-prima certa para queimar.
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V
C A P Í T U L O  V

O RITUAL CINÉREA
A vela de areia e o luxo silencioso

1 .  A  V E L A  Q U E  O  C L I E N T E  M O N TA

Uma vela comum chega pronta. Alguém derreteu a cera, esco‐

lheu o pavio, testou a queima, centralizou, esperou curar. Você

compra o resultado de um trabalho concluído.

A vela de areia inverte isso.

A cera granulada (pequenos grânulos de cera vegetal, perfu‐

mados e do tamanho aproximado de grãos de areia grossa) che‐

ga solta. Você a despeja em um recipiente, espeta um pavio no

meio, e acende. A vela passa a existir no momento em que você

a monta,  na forma que você escolheu, no recipiente que você

elegeu.

O passo a passo é curto, e vale fazê-lo devagar na primeira

vez.

Escolha o recipiente. Ele precisa ser resistente ao calor e ter

paredes altas o suficiente para conter a poça de cera que se for‐

mará. Um copo de vidro grosso, uma taça, uma tigela de cerâmi‐
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ca, um cálice. Se for uma peça Cinérea, a cavidade já foi dimensi‐

onada para isso. A regra de segurança é uma só: nada de plásti‐

co, nada de madeira sem forro, nada de vidro fino de sobremesa.

Despeje a areia. Preencha até cerca de dois centímetros abai‐

xo da borda. Se quiser trabalhar em camadas, com cores diferen‐

tes ou fragrâncias diferentes em profundidades diferentes, des‐

peje devagar, inclinando o recipiente, e não misture. As camadas

permanecem visíveis,  e  o  aroma muda ao longo das semanas

conforme a queima desce.

Nivele  a  superfície. Uma  leve  batida  na  base  assenta  os

grãos. Não compacte com força: a areia precisa de ar entre os

grãos para que o pavio a consuma corretamente.

Espete o pavio. Empurre-o verticalmente até tocar o fundo,

deixando  cerca  de  um  centímetro  exposto.  Algodão  trançado

para uma queima silenciosa e uniforme; madeira para o estalo. O

pavio se sustenta sozinho: a areia é o suporte.

Acenda, e observe o que acontece. Nos primeiros minutos, a

chama derrete apenas os grãos imediatamente ao redor do pavio,

formando uma pequena poça circular. Essa poça se estabiliza em

um diâmetro que não cresce mais. Todo o resto da areia perma‐

nece sólido, seco e reutilizável.
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F I G .  1 4 A chama consome apenas a poça em volta do pavio. O resto
continua sendo vela.

Ao apagar, a poça se solidifica em um pequeno disco de cera

preso ao pavio. Retire-o com um garfo ou com os dedos, quando

frio. Espete um pavio novo em outro ponto, e a vela recomeça, in‐

teira.

O que se consome, em uma vela de areia, é apenas essa moe‐

da de cera. O desperdício é próximo de zero, e o cliente decide a

duração de cada sessão: um pavio curto para vinte minutos, um

pavio longo para uma noite.

Cuidados que valem para qualquer chama. Nunca deixe ace‐

sa sem alguém por perto. Mantenha longe de cortinas, papel e

correntes de ar. Fora do alcance de crianças e animais. Superfí‐

cie estável e resistente ao calor. E, se a chama ficar alta demais

ou produzir fuligem, apague, deixe esfriar, e use um pavio menor.

O que fazer com as moedas de cera. Elas guardam fragrância

residual e servem bem em queimadores de cera. Servem também

como acendedor  de  lareira  ou  de  churrasqueira,  uso  que,  em

uma casa de serra, se justifica sozinho.

pavio

poça de cera:
o que se consome

areia intacta,
reutilizável
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Uma advertência honesta, porque a informação errada circula

muito: moedas de cera não são adubo. Cera é hidrofóbica: envol‐

ve as partículas do solo e cria pontos onde a raiz não consegue

absorver água. Além disso, carrega fragrância e corante, que não

fazem bem a planta nenhuma. Enterrar cera no vaso não é um

gesto ecológico; é um pequeno dano feito com boa intenção.

2 .  P O R  Q U E  E S S A  M E C Â N I C A  É  U M A  P O S I Ç ÃO  E S T É T I C A

Tudo o que foi descrito acima parece simples utilidade. É tam‐

bém, deliberadamente, uma declaração sobre que tipo de objeto

queremos fazer.

Uma vela  pronta  pede  admiração.  Uma vela  que  se  monta

pede participação, e participação produz um vínculo de natureza

diferente.

Há um fenômeno bem descrito na psicologia do consumo, às

vezes chamado de efeito do esforço próprio: as pessoas atribu‐

em valor maior a objetos que ajudaram a construir, mesmo quan‐

do a contribuição foi mínima. Não é irracionalidade. É a mesma

coisa que faz uma refeição preparada em casa ter um gosto que

a idêntica comprada pronta não tem. O gesto entra no objeto.

A vela de areia é um pequeno ato de autoria doméstica. E se

conecta, de forma direta, ao que o Capítulo III chamou de vazio

de apropriação, só que agora o vazio é físico, não olfativo. O re‐

cipiente vazio, os grãos soltos, o pavio ainda não posicionado: é

uma composição inacabada que só se completa com a mão de

quem a recebe.

Deixamos o objeto incompleto de propósito. É a nossa forma

de dizer que a casa é sua.

O  R I T U A L  C I N É R E A

69



3 .  O  L U XO  S I L E N C I O S O

Existe uma forma de luxo que anuncia. Monograma repetido, lo‐

gotipo dimensionado para ser lido do outro lado da rua, cor que

só existe naquela marca. Funciona por um mecanismo antigo e

transparente:  sinalização.  O objeto  comunica,  a  terceiros,  uma

informação sobre quem o carrega.

E existe outra forma, que a literatura chama de luxo discreto,

ou inconspicuous luxury.

Aqui não há marca visível. A qualidade se manifesta em coisas

que só quem manuseia percebe: o peso, o acabamento da parte

de baixo, a precisão de um encaixe, a natureza do material, a au‐

sência de rebarba na borda que ninguém olha. É um luxo que se

dirige ao proprietário, e não ao público dele.

A pesquisa sobre sinalização de status descreve isso como

uma inversão previsível.  Quando os sinais explícitos se tornam

acessíveis  (e  todo sinal  explícito  acaba se  tornando acessível,

seja por democratização, seja por falsificação), eles perdem ca‐

pacidade de discriminar. O sinal migra então para códigos que

exigem conhecimento para serem lidos. Deixa de ser um logotipo

e passa a ser um material, uma proporção, uma técnica que só

quem estudou reconhece.

A  Cinérea  opera  inteiramente  nesse  registro,  e  por  três

escolhas concretas.

Ausência de logotipo visível. Nosso símbolo existe, mas apa‐

rece rebaixado em um medalhão discreto na base, na parte da

peça que fica virada para a mesa. Quem vê a escultura em uma

prateleira não vê marca nenhuma. Vê um objeto.
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Material  como argumento. Gesso-pedra  fundido à  mão em

vez de resina moldada industrialmente. Cera vegetal em vez de

parafina. Pavio de madeira em vez de algodão parafinado padrão.

Nenhuma dessas escolhas é visível em uma fotografia. Todas são

perceptíveis na mão.

Imperfeição assumida. As peças fundidas em gesso trazem

variações: uma pequena diferença de tonalidade entre lotes, uma

borda que não é idêntica à da peça vizinha, uma marca que de‐

nuncia a moldagem manual. Não corrigimos isso. É a informação

de que houve uma pessoa.

Vale ser claro sobre a distinção, porque ela é frequentemente

borrada: a discrição não é modéstia, nem é uma forma mais edu‐

cada de vender. É uma escolha sobre a quem o objeto se dirige.

Uma  peça  que  anuncia  se  dirige  aos  visitantes.  Uma  peça

discreta se dirige a quem mora ali.

4 .  A S  A N T I L E I S

Em The Luxury Strategy,  Jean-Noël Kapferer e  Vincent Bastien

enunciaram uma tese que soa provocadora e é apenas descritiva:

o marketing de luxo funciona invertendo boa parte das regras do

marketing  convencional.  Não  porque  o  luxo  despreze  método,

mas porque o luxo vende outra coisa. O marketing clássico admi‐

nistra a satisfação de uma necessidade; o luxo administra o dese‐

jo, e desejo satisfeito com facilidade deixa de ser desejo.

Três dessas antileis organizam decisões concretas da Cinérea.

Vale explicá-las com honestidade, inclusive quanto ao que cus‐

tam.

Primeira antilei: o luxo é superlativo, nunca comparativo.
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O marketing convencional se constrói por posicionamento re‐

lativo: mais durável que a concorrência, melhor custo-benefício,

a alternativa inteligente. A marca se define pelo que está ao lado

dela na prateleira.

Uma marca de luxo não se compara, porque comparar-se é

aceitar pertencer a uma prateleira. Ela afirma o que é, a partir da

própria história, do próprio território, da própria técnica.

Por isso a Cinérea nunca dirá que sua vela dura mais que a de

outra marca, que sua cera é superior, que seu preço é justo em

relação a alguém. Diremos de onde vem o gesso, quem funde,

quanto tempo leva, o que a escultura cita. O leitor compara se

quiser,  mas  a  comparação  será  um  gesto  dele,  não  um

argumento nosso.

O custo dessa escolha é real: comparação vende rápido, e nós

abrimos mão da venda rápida.

Segunda antilei: dificultar o acesso alimenta o desejo.

O comércio digital moderno persegue a eliminação do atrito.

Um clique, entrega imediata, devolução sem pergunta. É excelen‐

te engenharia para bens de conveniência, e é veneno para bens

de desejo, porque o desejo se alimenta exatamente do intervalo

entre querer e ter. Suprimido o intervalo, resta o consumo, que é

outra coisa e dura menos.

A Cinérea preserva atrito de forma deliberada. As esculturas

não estão disponíveis em compra imediata pelo site. São encon‐

tradas na serra, ou em pontos selecionados, ou em edições anun‐

ciadas com antecedência e quantidade fechada. Quem quer uma

peça precisa, em alguma medida, ir até ela.
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É importante dizer que esse atrito também resolve um proble‐

ma logístico real: peças pesadas e frágeis não viajam bem, como

explicamos  na  Introdução.  As  duas  coisas  são  verdadeiras  ao

mesmo tempo, e seria desonesto apresentar só a metade nobre.

A restrição física veio primeiro. A leitura estratégica veio depois,

e mostrou que a restrição, bem compreendida, era um ativo.

O que  não dificultamos é o refil. Ele está sempre disponível,

chega em qualquer lugar do país e é simples de comprar. O atrito

pertence à conquista do objeto. Nunca à manutenção da relação

com quem já o conquistou.

Terceira antilei: comunicar para quem não vai comprar.

Esta é a mais contraintuitiva, e é a que explica a existência do

livro que você está lendo.

O marketing de performance mede tudo por conversão. Cada

real gasto deve ser rastreável até uma venda; público que não

converte é desperdício. Sob essa lógica, produzir um tratado de

olfato e distribuí-lo de graça é irracional.

Kapferer e Bastien mostram por que não é. O valor de uma

marca de luxo depende de uma diferença: a que separa o número

de pessoas que a conhecem e admiram do número de pessoas

que a possuem. Chamam isso de valor de sonho. Uma marca co‐

nhecida apenas por seus clientes não tem sonho algum: possuí-

la não significa nada, porque ninguém mais sabe o que é. Uma

marca  admirada  por  muitos  e  possuída  por  poucos  concentra

significado em cada peça.

Isso  reposiciona  o  público  que  não  compra.  Ele  não  é  um

custo de aquisição desperdiçado: é  a plateia que dá sentido ao
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objeto.  E  a  plateia  se conquista dando algo de valor  real,  não

anúncio.

Este livro é a nossa forma de fazer isso. Quem o ler e nunca

comprar uma peça terá aprendido a ler um rótulo, a exigir um lau‐

do, a distinguir quimiotipos, a entender por que um cheiro atra‐

vessa trinta anos de memória. É conhecimento que serve para

comprar de qualquer marca, inclusive das nossas concorrentes.

Fazemos isso por convicção e por interesse, nas duas coisas

ao mesmo tempo. Um mercado de consumidores informados é

um mercado onde matéria-prima verdadeira e composição auto‐

ral conseguem ser percebidas, e onde o preço que elas exigem

consegue ser compreendido.  A ignorância do público favorece

quem vende aroma sintético barato com desenho de folha verde

no rótulo. Nunca favoreceu ninguém que trabalhe com o material

honesto.

Não competimos por preço. Competimos por atenção infor‐

mada.

5 .  O  O B J E T O  E  S U A  M E TA D E  R E G R AVÁV E L

Falta descrever o mecanismo que fecha o círculo, e ele é uma

peça de tecnologia que fizemos questão de tornar invisível.

Rebaixada na  base  de  cada escultura,  sob o  medalhão,  há

uma etiqueta de aproximação regravável, do tipo que qualquer te‐

lefone contemporâneo lê ao encostar. Em algumas peças, grava‐

do no próprio molde, há também um código de leitura óptica com

destino dinâmico: o desenho no gesso é permanente, mas o en‐

dereço para onde ele aponta pode ser alterado a qualquer mo‐

mento.
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Ela chega gravada com o essencial: o certificado da peça, um

registro de quando e por quem foi fundida, e o caminho direto

para o refil correspondente. É o que transforma um encontro pre‐

sencial na serra em uma relação que continua a distância. O turis‐

ta leva a escultura na mão, sem frete e sem risco de quebra; me‐

ses depois, quando a fragrância se esgotar, o reabastecimento

está a um toque.

Mas o certificado é apenas o conteúdo de fábrica. A etiqueta

é regravável, e o dono pode substituí-la pelo que quiser.

Uma playlist compartilhada. A senha do wifi da casa, para as

visitas. Um vídeo. Um endereço. Um recado deixado para quem

herdar a peça. O que estiver ali é decisão de quem mora com o

objeto, e pode mudar quantas vezes a vida mudar.

É a meia-vida aplicada à informação, e é a razão pela qual a

tecnologia  entrou  na  peça.  O gesso é  permanente.  O  que ele

guarda,  não.  Exatamente  como a  escultura  é  permanente  e  a

cera, não.

Nunca falamos disso como recurso técnico. Não há a palavra

“chip”  em  lugar  algum  da  nossa  comunicação,  e  não  haverá.

Dizemos apenas: a peça guarda um segredo seu.

Um objeto de luxo não deve exibir sua engenharia. Deve exibir

seu efeito.

6 .  O  R I T U A L  C O M P L E T O

Reunindo tudo o que os cinco capítulos construíram, o gesto in‐

teiro leva três minutos e mobiliza cada coisa que este livro expli‐

cou.
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Você interrompe o dia. Já é uma decisão, e é a mais difícil de

todas.

Escolhe o aroma pelo estado em que está, não pelo que está

na moda: Tensão pede éster, Umidade pede óxido, e você agora

sabe a diferença.

Despeja os grãos. A mão trabalha, e o corpo se ocupa de algo

simples e concreto pela primeira vez em muitas horas.

Espeta o pavio, acende, e senta.

As moléculas atravessam o ar, alcançam o epitélio olfativo, ati‐

vam um acorde  específico  de  receptores.  O  bulbo  desenha  o

padrão. O sinal chega à amígdala antes de chegar ao córtex, e é

por isso que você sente algo antes de saber o que sentiu.

Você respira mais devagar, porque cheirar exige atenção ao ar

que entra. E a respiração lenta, com a expiração mais longa que a

inspiração, é o acesso voluntário mais direto que temos ao tônus

vagal.

A chama oscila em um padrão irregular o bastante para ocu‐

par o olhar e suave o bastante para não exigir  nada. O tempo

passa a ter uma duração visível.

E a escultura que sustenta tudo isso continuará ali  amanhã,

depois que a cera acabar, depois que o pavio virar uma moeda

fria de cera, depois que a noite passar.

É isso o que vendemos, e é isso o que a marca inteira quer

dizer com uma frase só:

o que permanece quando a chama passa.
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O essencial deste capítulo. A vela de areia entrega ao cliente a

última etapa da fabricação, e essa participação é um vazio de

apropriação em forma física. O luxo silencioso desloca o sinal do

logotipo para o material, e se dirige a quem mora com o objeto,

não a quem o vê de longe. As antileis explicam por que não nos

comparamos, por que preservamos o atrito na conquista da peça

e nenhum atrito na recompra do refil, e por que este livro é gra‐

tuito. E a etiqueta regravável escondida no gesso é a meia-vida

aplicada  à  informação:  um  objeto  definitivo  guardando  um

conteúdo que muda.
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✦
E P Í L O G O

A CINZA

O nome desta marca é uma palavra sobre o que sobra, e é justo,

ao fim, explicar por quê.

A cinza tem má reputação. Está associada ao fim, ao apagado,

ao que não serve mais. É o que se varre. Mas cinza é também a

única prova material  de que houve fogo. Sem ela,  uma chama

que se apagou não deixou registro nenhum de ter existido, e um

acontecimento  que  não  deixa  vestígio  é  indistinguível  de  um

acontecimento que não houve.

É por isso que a cinza importa. Ela não é o oposto da chama. É

a forma que a chama assume para poder ser lembrada.

Há uma versão contemporânea de vida que produz muito pou‐

ca cinza. Dias intensos, cheios de estímulo, e nenhum vestígio ao

final, nada que se possa segurar, apontar e dizer: isto aconteceu.

A memória contemporânea é feita quase inteiramente de arquivos

que ninguém reabre.

Um objeto físico faz outra coisa. Ele permanece no espaço em

que a pessoa vive, ocupando lugar, exigindo ser limpo, sendo es‐

barrado.  E,  por permanecer,  acumula.  A escultura que está na
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sala há três anos não é a mesma que chegou: recebeu o inverno

em que alguém ficou doente, a noite em que a casa estava cheia,

os meses em que ninguém acendeu nada. Nada disso está visível

na peça. Tudo isso está nela, para quem mora ali.

É essa a diferença entre um produto e um objeto. O produto

entrega uma função e se esgota nela. O objeto acumula tempo.

Fazemos  peças  que  permanecem  porque  queremos  que  o

tempo tenha onde se depositar. E fazemos a metade consumível

com igual cuidado porque a permanência só significa alguma coi‐

sa quando há algo passando ao lado dela. Um objeto eterno sozi‐

nho é um monumento, e monumentos são frios. É a cera que aca‐

ba, o pavio que se consome, a fragrância que se esgota: é isso

que faz do gesso uma testemunha, e não apenas uma pedra.

Toda a marca está nessa relação entre as duas metades. A

ciência que os capítulos anteriores explicaram serve a ela: enten‐

der  como o  cheiro  entra,  o  que ele  move no corpo,  como se

compõe uma ideia com moléculas, como se verifica se a matéria

é verdadeira. Nada disso é conhecimento sobre velas. É conheci‐

mento sobre a atenção humana, e sobre os poucos instrumentos

que ainda temos para dirigi-la de propósito.

Se você chegou até aqui e nunca comprar nada nosso, o livro

terá cumprido o que se propôs. Você sabe ler um rótulo. Sabe pe‐

dir um laudo. Sabe que existe diferença entre um quimiotipo e ou‐

tro, entre um óleo de espectro total e um retificado, entre uma

fragrância  desenhada para  não desagradar  e  outra  desenhada

para dizer alguma coisa. Sabe por que um cheiro atinge a emo‐

ção antes de chegar ao nome, e por que isso não é misticismo,

mas anatomia.
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Leve isso para qualquer marca. Exija isso de todas nós.

E, quando for acender alguma coisa hoje à noite, nossa ou de

quem for, saiba que aquele minuto tem uma explicação, e que a

explicação não diminui em nada o que ele faz.

O que permanece quando a chama passa.

CINÉREA · Serra da Mantiqueira
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GLOSSÁRIO

Acetato  de  linalila. Éster  majoritário  da  lavanda verdadeira,  da

sálvia-esclareia e da bergamota. Principal composto associado a

efeito sedativo e antiespasmódico; a molécula de referência para

a condição de Tensão.

Amígdala. Núcleo do sistema límbico responsável pela atribuição

de valor emocional e pela marcação de saliência. Recebe infor‐

mação olfativa por via direta, sem filtro talâmico.

Bulbo olfativo. Estrutura na base do lobo frontal onde os axônios

dos neurônios sensoriais  convergem em glomérulos,  formando

um mapa espacial estável dos tipos de receptor.

Carga alostática. Custo fisiológico acumulado de manter os siste‐

mas de adaptação ativados por tempo prolongado.

Código combinatório olfativo. Lógica descrita por Linda Buck, Ri‐

chard Axel  e colaboradores:  cada neurônio expressa um único

tipo de receptor, cada receptor responde a muitas moléculas, e

cada molécula ativa muitos receptores em intensidades diferen‐

tes. O odor é o padrão, não o detector.
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Composto orgânico volátil. Molécula que passa facilmente ao es‐

tado gasoso em temperatura ambiente. É a matéria física do chei‐

ro.

Espectro total. Óleo essencial destilado lentamente, a baixa tem‐

peratura e baixa pressão, preservando os compostos pesados e

os  traços  minoritários.  Contrapõe-se  ao  espectro  parcial  e  ao

óleo retificado.

GC/MS. Cromatografia  gasosa  acoplada  à  espectrometria  de

massa. Separa os constituintes de uma mistura e identifica cada

um  pelo  padrão  de  fragmentação.  Instrumento  central  de

auditoria de matéria-prima.

Glomérulo. Esfera de neurópilo no bulbo olfativo onde conver‐

gem todos os neurônios que expressam o mesmo tipo de recep‐

tor.

Headspace. Técnica de captura e análise dos voláteis emitidos

por um organismo vivo. Excelente instrumento de análise; recusa‐

do por parte da perfumaria autoral como fonte de composição.

Hedione. Nome comercial do dihidrojasmonato de metila, molé‐

cula sintética obtida a partir do jasmonato de metila. Material de

cheiro quase transparente e forte poder transformador sobre os

demais componentes de uma fórmula.

Ilusão olfativa. Fenômeno em que a justaposição de matérias-pri‐

mas que isoladamente não evocam determinado objeto produz,

no  conjunto,  a  percepção  inequívoca  desse  objeto.  A  base

técnica da composição autoral.
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Luxo silencioso. Forma de luxo cujos sinais residem no material,

na proporção e na execução, e não em marcas visíveis. Dirige-se

ao proprietário, não ao público dele.

Meia-vida. Conceito fundador da Cinérea. Divisão deliberada de

cada peça entre uma base permanente e uma mídia consumível.

PNEI. Psiconeuroendocrinoimunologia. Campo que estuda a con‐

tinuidade  entre  estado  psíquico,  atividade  neural,  secreção

hormonal e função imunológica.

POM. Principal Odor Map, ou Mapa de Odor Principal. Espaço de

representação aprendido por redes neurais de grafos, publicado

em 2023, que organiza moléculas por proximidade perceptual e

prevê descritores de odor a partir da estrutura química.

Quimiotipo. População de uma mesma espécie botânica que pro‐

duz perfil químico consistentemente distinto. É uma característica

hereditária, selecionada pelo ambiente ao longo de gerações, e

não induzida pelo cultivo.

Redes neurais de grafos. Arquitetura de aprendizado de máquina

que representa a molécula como grafo, com átomos como nós e

ligações como arestas, e propaga informação entre vizinhos até

resumir a estrutura em um vetor.

Seis Condições. Modelo clínico vitalista que descreve o terreno

em  três  pares  de  opostos:  Calor  e  Frio,  Umidade  e  Secura,

Tensão e Fraqueza.

Tálamo. Estação central de retransmissão sensorial. Filtra e regu‐

la praticamente toda percepção antes do córtex, exceto o olfato,
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que alcança o sistema límbico por via direta, sem passar por ele,

ainda que uma segunda rota, pelo núcleo mediodorsal do tálamo,

participe do processamento olfativo consciente.

Terreno. Estado geral do organismo que determina como ele res‐

ponde a um agente externo. O objeto próprio da aromaterapia vi‐

talista.

Vazios  de  apropriação. Lacunas  deixadas  deliberadamente  na

composição  para  que  o  cliente  as  preencha  com  o  próprio

repertório afetivo.

Volatilidade. Facilidade com que uma substância passa ao esta‐

do gasoso. Variável que organiza a arquitetura temporal de um

perfume.
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NOTA BIBLIOGRÁFICA

Este livro não é um trabalho de pesquisa original. É uma síntese,

e as fontes que a sustentam merecem ser nomeadas, tanto por

honestidade quanto porque um leitor  que quiser  ir  mais  fundo

deve saber para onde ir.

Sobre a neurobiologia do olfato. O trabalho fundador de  Linda

Buck e  Richard Axel sobre a família multigênica dos receptores

olfativos,  publicado  em  1991,  e  o  estudo  sobre  códigos

combinatórios de receptores conduzido com Bettina Malnic, Jun‐

zo Hirono e Takaaki Sato, publicado em 1999. O Prêmio Nobel de

Fisiologia ou Medicina de 2004 foi concedido a Buck e Axel pela

descoberta dos receptores odorantes e pela organização do sis‐

tema olfativo. Para uma visão sistêmica, os volumes organizados

por  Kensaku Mori sobre o sistema olfativo, da molécula à per‐

cepção.

Sobre a digitalização do olfato. O artigo de Brian K. Lee, Emily J.

Mayhew e colaboradores publicado na Science em 2023, que es‐

tabeleceu o Principal Odor Map e demonstrou capacidade predi‐

tiva comparável à de um painelista humano treinado mediano, su‐

perando-o em pouco mais da metade das moléculas testadas.
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Sobre aromaterapia clínica. A obra de Peter Holmes, sobretudo

os volumes de Aromatica, referência central para a distinção en‐

tre vapores aromáticos e óleos líquidos e para o modelo das Seis

Condições. Os trabalhos de Gabriel Mojay sobre aromaterapia e

psiquismo. E, como marco histórico do rigor em matéria-prima,

Huiles essentielles - hydrolats (1983), de  Henri Viaud,  onde se

formalizam os critérios de óleo essencial natural e integral.

Sobre perfumaria. Le parfum (PUF, 2007; edição inglesa  Perfu‐

me: The Alchemy of Scent) e  Diário de um perfumista (Record,

2013), de Jean-Claude Ellena, os dois livros mais úteis já escritos

sobre como um perfume é pensado. A obra e as fórmulas de Ed‐

mond  Roudnitska,  especialmente  Diorissimo e  Eau  Sauvage,

como  demonstrações  práticas  das  teses  do  Capítulo  III.  Nose

Dive,  de  Harold  McGee,  para  a  química  do  cheiro  em  escala

enciclopédica.  E  Perfumes:  The Guide,  de  Luca  Turin e  Tania

Sanchez, para aprender a julgar.

Sobre  marca  e  estratégia. The  Luxury  Strategy,  de  Jean-Noël

Kapferer e Vincent Bastien, origem das antileis discutidas no Ca‐

pítulo V e da noção de valor de sonho.

Primeira edição · Serra da Mantiqueira · 2026

Este  texto  é  distribuído  gratuitamente.  Pode  ser  lido,  citado  e

compartilhado.
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